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Aspecto parcial de los muelles c o r u ñ e s e s a la llegada de 8. E . el Jefe del Estado. Una multitud Incalculable se estacionó en ia amplísima zona portua­
ria para tributar a Franco el más cál ido, e spontáneo y fervoroso recibimiento. A ja derecha, el CaudHIo presenciando el desfile dé las fuerzas que le 

plndieron honoree. Xlmformiaoión g rá f ica e l I D E A L G A L L E G O ) , 

YA se h a l l a e l Jefe d e l Es t ado 
e n t r e nosot ros , e n su e squ ina 
n a t a l , cabe las p i e d r a s s e ñ o ­
r i a l e s d e l Fazo de M e i r á s l a ­

b r a d a s p o r can te i ro s ga la icos p a r a 
que f u e r a n a l b e r g u e de e s p í r i t u e 
H i s t o r i a . 

P u e b l o y d é l o c o r u ñ e s e s c o m p u ­
s i e r o n e n l a t a r d e d e l d o m i n g o pa ­
r a r e c i b i r a l C a u d ü l o de E s p a ñ a , e l 
escenar io m á s p e c u l i a r y b e l l o que 
es ta c i u d a d de finos m a t i c e s of re ­
cer puede a q u i e n p o r las aguas d e l 
que f u é M a r Tenebroso l l e g a r e : 
G r i s e l d é l o , suave c o m o p l a t a o x i ­

d a d a eí m a r , c e r n i d o e l a i r e , d i f u -
m i n a d o s e n grises los con f ine s m a r í ­
n a n o s d e l a b a h í a . U n boscaje de 
m á s t i l e s empavesados flameando a 
l a b r i s a de l a t a r d e , b a n d e r a s o n ­
d u l a n d o e n los m á s t i l e s de los ed i ­
ficios o f i d a l e s y m i l l a r e s de colga­
d u r a s e n todos los ed i f i c ios . Y e n 
los mue l l e s , f e s toneando las aceras 
de l a M a r i n a y los Can tones , aso­
m a d o s a ba lcones y v e n t a n a s , a 
b o r d o de l a n c h a s , m o t o r a s , bous y 
b a l a n d r o s - -he rmanos m á s que n u n ­
ca e n es ta h o r a barcos de t r a b a j o y 
naves de r e c r e o - m i l e s y m i l e s de 

c o r u ñ e s e s jub i losos , h e n c h i d o s los 
pechos de p a t r i ó t i c a e m o c i ó n y ale­
g r í a . 

C u a n d o e l c r u c e r o " G a l i d a " - -gr i s 
sobre g r i s - p e n e t r ó l e n t a m e n t e en 
l a b a h í a r odeado de p e q u e ñ a s em­
barcac iones , e n t r e u n t r o n a r de s i ­
r enas y bocinas , c o n e l C a u d i l l o so­
b re e l p u e n t e , c o m o e n u n o de esos 
t e m a s m a r i n e r o s g ra tos a los g r a n ­
des maes t ros holandeses , l a bel leza 
p l á s t i c a de l a escena s u m á n d o s e a l 
s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o de l a m u l t i ­
t u d , c o m p o n í a u n e s p e c t á c u l o i n ­
d e s c r i p t i b l e m e n t e conmovedo r . A s í 

"Galicia" 
^ honda mom6"tos antes de ¡cap al miusile de Méndez Nuñez. L a majesuosa entrada del navio en el puerto const i tuyó un mar£ 

ab!e para cuantos tuvieron ta fortuna de presenciarlo. Desde el puente» de mando» Qaudiilo saludaba 

d e b í a s e n t i r l o F r a n c i s c o F r a n c o eff 
e s í o s m o m e n t o s y a l desembarcar , 
c o n p ie firme e n suelo c o r u ñ é s en* 
t r e las voces en tus ias tas de su p u e ­
b lo , suyo p o r los t í t u l o s de p a i s a n a ­
j e , de p a t r i o t i s m o y de e n c e n d i d a 
g r a t i t u d y a m o r . 

A s í son las apoteosis que u n pue* 
b l o v i r i l y s incero c o m o e l p u e b l o 
c o r u ñ é s r i n d e a l acoger^ l l eno de 

. l e g í t i m o o r g u l l o y a l e g r í a , a 'este 
h o m b r e p r o v i d e n c i a l que cada d í a 
g a n a u n e s p o n t á n e o p l e b i s c i t o e n 
todos los pueb los de E s p a ñ a p o r lot 
sola p r e senc i a evocadora de d e n 
hechos glor iosos y de u n a d e d i c a ­
c i ó n t o t a l a l des t ino de su P a t r i a . 
N i cordones m i l i t a r e s , n i e s c o l t a i 
recelosas, n i d i s t anc ia s p r o t o c o l a ­
r i a s : F r a n c o son r i en t e , c o n m o v i d o , 
p a l p i t a n t e m e n t e h u m a n o y c o r d i a l , 
en t r e su pueb lo , a p r e t a d o casi m a ­
t e r i a l m e n t e e n u n t r o p e l de b razos 
que se le t e n d í a n , ensordec ido p o r 
u n t u m u l t o de v í t o r e s y de e x c l a -
m a d o n e s de b i e n v e n i d a . Y c u a n d t í 
v a el coche, r ebasando l a m u c h e ­
d u m b r e s a l i ó a l a c a r r e t e r a hacia, 
e l Pazo t r a n a u i l o y s i lencioso en e l 
r i n c ó n m a r i ñ a n o , p r o p i c i o a l b ie r t 
ganado descanso, los c o r u ñ e s e s ba" 
j o las luces de sus cal les , y a e l te-* 
l ó n de l a n o c h e c e r r a n d o e l esce* 
n a r i o de l a b a h í a , s i g u i e r o n ac i a " 
m a n d o a l C a u d i l l o y e n t o n a n d ó 
h i m n o s p a t r i ó t i c o s , p o r o u e G a l i c i a 
se s e n t í a a legre y o r g u l l o s a de t e ­
ne r e n su seno a l h i j o i l u s t r e , a l 
G e n e r a l í s i m o y S a l v a d o r de E s p a ñ a , : 

R e s e ñ a informativa 

en la plana tercera 

i n f o r m a c i ó n 
gráfica en la plana 
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CCION RELIGIOSA 
i 

SANTO D E L DIA 
SAN BERNARDO, CONFESOR 

7 DOCTOR 
l l amado el Doctor MtUfbio , nac ió 

fen Borgoña en i 091 . Ing resó en d r í s -
ter a los 22 «ríos, a c o m p á ñ a l o de te r in -
'ta jóveneú de la nobleza, ganados por 
su palabra y su ejemplo para Jesucris­
to. Su portentosa vida es tina prueba 
'de su Influencia social que puede al­
canzar la santidad-. Consejero de Pon* 
tifices y Reyes, in f luyó poderosamente 
'en la Europa de su siglo, que al con-
¡jmw de su voz se puso ¿n a m a s para 
ta segunda Cruzada,. Escribió p á g i n a s 
'de admlmble ternura sobre las qran/le-
zas de Mar ía S a n t í s i m a ; y de Jesus-
'cri&to. Murió el 20 de agosto de 1153, 
en Ciar aval. 

C U L T O S 
SAIN JOSE DE L A MONTAÑA (PP. Ca-

ipucíhlinos).—El d ía 22, fiesta del Irnna-
fiula'do Corazón de María , renoivarán su 
•consagración a Nuestra Señora !los 
Jueves Euoarístico'S. Con tal mot ivo S6 
t e n d r á una Hora Santa Solemne, " n que 
p r e d t c a r á el P. Enriqua Mar ía de Ce-
vico, y se r e c i t a r á la f ó r m u l a compues­
ta por S. S. P ío X I I para «s t e f in. 

En la capilla de las R. R. Adoratrices 
'{Ciudad J a r d í n ) se e s t á celebrando un 
novenario en honor d^ Santa Mar ía M i ­
caela del Sant ís imo Sacramento. 

El orden de cultos es eí siguiente: 
Todos los d ías , a las ocho, misa re­

zada. 
Por Ja tarde, a las siete, exposic ión 

de S. D. M. , es tac ión, rosarlo, preces de 
l a novena y reserva, terminando con el 
h imno de !a Santa Madre. 

Los días 23, 24 y 25 p red i ca r á el 
B. P. Ignacio Blázquez, O. O. 

Día 25, festividad prinoipail. A las 
ocho, misa de comunión general; a r.as 
diez y media, misa solemne, quedando 
•xpuesto el Sant ís imo durante todo el 
d ía . 

Pop l a tarde, d e s p u é s de la -reserva, 
fie- d a r á a besar La rel iquia de la Santa, 
mientras sé canta el himno A. M . D. 6. 

CAPILLA DE SANTA MARGARITA 
'{PADRES FRANCISCANOS); Se 
e s t á celebrando en esta capilla 
üa solemne novena en honor de Santa 
Margarita. 

Hab rá misas de comunión a ¡as t cho 
y ocho y media, y los cultos de la tar­
d é comenzarán a'las ocho. 

F Á L ^ I S Í G ^ E S P A Ñ O L A 

V. X f e Á b f C I Q N A L I S T Á 

; Y D E L A S J . Ó . N . S . 

SINDICATO' ESPAÑOL UNIVERSITARIO 
Sé han eonvocado las becas "Ale jan­

dro Salazar", dotadas con . eQ haber 
anual de 4.500 pesetas, destinadas para 
estudios universóitarios. La,convocatoria 

E X I J A 

V A L E S 

y bases de las mismas es tán expuestas 
en el tablón de anuncios de Ja Deiega-
ción del Frente de Juventudes, Juana 
de Vega, 7, primero. 

I C U Q U 
SINDICATO PROVINCIAL DEL ESPEC­

TACULO 
Se convoca a todos los profesores 

músicos- piertenecientete a este Sindica­
to provincial, a una importante reunión 
que t e n d r á lugar en h\ salón de actos 
de la Delegación. Provincial de Sindi­
catos (edificio de "La Terraza"), hoy, 
a ¡as oeho de la tarde. 

E l jefe del Sindicato. 

El día 2 5 , L a Cortina 

debe e s í a r presente 

en Catoira 
Ya lo sai>en nuestros lectores. B l 

p r ó x i m o domingo, día 25, se celebra­
r á una gran pe reg r inac ión a Catoira, 
pe regr inac ión organizada por la A r -
chioofradía deil Apóstol . Se trata de 
bendecir í a capilla y la nueva. Imagen 
de Santiago, en las Tores del Oeste, 
lugar destacado en la vida de Galicia 
y en las .anales de la devoción jaco-
bea. En tiempos pasados, allí nació 
l a Marina de guerra creada por el 
gran Ge'lmírez para defender nuestra 
t ier ra contra Jas invasionés morman-
das. Allí rec ibía Santiago el culto de 
las gentes del mar. Va a renovarse, 
por iniciativa de la Ardhicofradla, 
esta hermosa y fecunda t rad ic ión . 

Y se trata de hacerte con la ma­
yor solemnidad posible. El día 25 acu­
d i r á n a Catoira numerosas emibarca. 
clones llenas de marineros, los a l u m ­
nos de Esouela Naval de Marín, 
varios almirantes y representaciones 
de toda Galicia. L a C o r u ñ a tiene que 
enviar t ambién una r e p r e s e n t a c i ó n . 
La excurs ión es tá ya organizada. 
S a l d r á en autocar, del Obelisco. Cos­
t a r á sólo cincuenta pesetas. Las ins­
cripciones se hacen en la Parroquia 
de Santiago. Y es necesario apresu­
rarse porque las plazas son pocas. 

Bl domingo, a Catoira. 

L A CORUÑA 

Buques de flíuerra.—-Continúa© en 
puerto dos buques de guerra e s p a ñ o ­
les crucero "Galicia", atracado al 
mué l l e de Méndez Núfiez , . y minador 
"Pizarro", acoderado al muelle del 
R. C. Náut ico . 

Barcos mercantes nacionales.—Ente^ 
r o n : "Galicia" y "iLacar", ambos de 
Gijón, con c a r b ó n ; "Santiago Illuecas", 
de Santa Pola, con sal ; "Cuatro A m i ­
gos", d« Gorme, con general. 

Buques extranjeros. — De arribada, 
en t ró el buque sirio "NyaOdul", de 401 
toneladas. Procede de Fahmivih y va 
para Génova. También entraron los "ya­
tes br i tán icos "Albatros", que viene de 
Cowes y se dirige a Durban, y " P r í ­
vate", que procede de Gijón, ambos 

con sus-correspondientes equipos. 
Salieron: " C a r m i ñ a P", para Vigo, 

con t r i g o ; "Garmucha Garc ía" , para 
Pontevedra, con abono; "Begoña 7", 
para Corme; "Mar ía Aurora", ' para 
Avilés, y "Cristina S u a r d í a z " , para 
Gamarifias, los tres en lastre. 

Se esperan: hoy, el "Monte Altube*", 
de Brasil y Ouba, con pasajeros y dos 
mi l toneladas de a z ú c a r ; "Monte Na­
vajo, de Buenos Aire^, con 7.350 tone­
ladas de t r igo : del mié rco ' e s al jueves, 
el "Escolano", de Canarias, con 200 
toneladas de patatas. También se espe­
ran "S. A. G. 8", con abono; "Alcora" , 
con cemento, y "Kaolino", con arcilla. 

MAREAS PARA HOY 

Pleamares: a las 9'58 horas, 3'39 me­
tros, y a las 22'39 horas, 3'31 metros. 
Bajamares: a las •3'44 horas, VQl me­
tros, y a las 16'i8 horas, l ' i 6 metros. 

T r i u n f o d e u n a Í C E N T R O S O F l C i a i 

c a n t a n t e 

c o r u ñ e s a , 

e n B a r c e l o n a 
María Luisa Nacihe, la notable so* 

prano c o r u ñ e s a , ohtuvo un s e ñ a l a d o 
éxito en su p r e s e n t a c i ó n como can­
tante de Opera en el teatro de la Co­
media de Barcelona, Interpretando 
" A l d a " , al 
laido de H i ­
pól i to Lá­
zaro y Con-
cii i ta Ve-
1 á z q u e z, 
i lustres f i ­
guras. 

La pren-
sa de la 
C i u d a d 
Condal l l a ­
ma a la d ls . 
t i n g u 1 da 
artista re­
ve lac ión l í ­
rica y dice 
que c a n t ó 
con gusto 
e x q uisi to, 

matizando y 
d a n d o 
muestras de 
flexible l ínea melddlca y de maravi­
llosa dulzura y que lo mismo que 
Conchita Ve lázquez posee calidades 
a u t é n t i c a s para el "be l canto" y que 
tiene magnífica, voz y buena escuela. 

F u é ap l aud id í s lma igualmente que 
sus eminentes c o m p a ñ e r o s . 

Celebramos los t r iunfos de nuestra 
paisana, que corroboran los augurios 
formulados en esta ciudiad. vat icinan­
do una oasrera de éx i tos . 

HOY: ¡ A C O N T E C I M I E N T O ! 

B A L 
• I creador de un espec tácu lo 

emocionante 
P R E S E N T A 

el E S T R E N O de la comedia 
dramática, en 27 cuadros, 
unlversalizada por el c i n e 

y la n o v e l a 

L o s c o m a n d a n t e s d e l 

^ G a l i c i a " y d e l 4 t P i z a r r o u 

c u m p l i m e n t a r o n 

a l a s a u t o r i d a d e s 
Ayer al med iod ía bajaron a t ierra 

los CDmandantes del crucero "Gal ic ia" 
y del minador "P iza r ro" con el fin de 
saludar y cumplimentar a las au to r i ­
dades locales. Algunas de las au tor i ­
dades devolvieron la visita a ambos 
jefes de la Armada. 

S U C E S O S 

Herida grave al ser atropellada 
por una bicicleta 

Ayer fué atropellada por una b ici­
cleta montada por R a m ó n S. Pichel, de 
18 a ñ o s , de la calle de los Picos 25, 
Pastora Cancela Mar t ínez , de 18 a ñ o s , 
vecina de la Avenida de Finisterre,. 
quien r e s u l t ó con fuertes contusiones 

G O B I E R N O C I V I L 

VISITAS 

E l Gobernador Civi l , s e ñ o r M a r t i n 
Ballestero, r ec ib ió , entre otras, las s i ­
guientes v is i tas : 

ODraandantes del crucero "Gal ic ia" 
y del minador " P i z a r r o " ; Gobernador 
Civil y Jefe provincial de Cuenca; A l ­
calde de la C o r u ñ a ; Presidente de la 
Dipu tac ión , y Delegado provincial de 
E d u c a c i ó n Popular. 

SANCIONES 
Por el Exorno. Sr. Gobernador civi l 

fueron multados Waldino Sobrados 
Blas,, de 42 a ñ o s , con domicil io en 
Avenida de Rublne, n ú m . 13, duplica­
do, bajo, con . 50 pesetas, y Bernardo 
Vaamonde Tei j ido, propietario del "Bar 
•Metropol". sito en la calle del Orzán, 
núm. ' 8 1 , de esta capital, con - i 5 0 pe­
setas, por insolentarse con funciDna-
rios del Cuerpo General d? Pol ic ía , en 
ocasión de . l lamar la a tenc ión al o r i -
mero que formaba escánda lo en unión 
de otras persona*, y mujeres de mala 
nota que se encontraban en el ^sta-
bl ' íc imlento de r e fé rénc la , y al segundo 
por tolerar lo anterior y no hacer nada 
en evitarlo, desobedeciendo' con ello 
las ó r d S n e s emanadas de m i autoridad. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
Relación de las ó r d e n e s de pago de 

pensiones recibidas de la Dirección 
General de la Deuda y Clases Pasivas: 

Montep ío M i l i t a r . — J o a q u í n J i m é ­
nez' Rosendo, Erundina Valüla Pose 
Consuelo R o d r í g u e z Guardado, J o s é 
Pigueira Santiago. 

Montep ío C i v i l . — Mar ía Pena V á z ­
quez. 

Ret iros .— Manuel Nieto Díaz. 
C U E R P O D E T E L E G R A F O S 

Telegramas detenidos po r no en­
contrar a sus, destinatarios: 

M a r í a ' Carro, Orzán . 3 8 - 3 . » ; Euseblo 
Sainz Banco, Compestela 8; Francis­
co Vlzoso Arandes, Alfredo Vilas , 3 4 ; 
Antonio Vidal . Olgali t , Vi rgol la , 2 ; 
Constancio Rodr íguez , F e r n á n d e z La -
torre , 84 -1 .* ; Francisco Maneiro, calle 
de la Paz, 2 0 - 1 . ° ; Pedro Arrabal , San 
André s , 20, 

R E G I S T R O C I V I L 
JUZGADO NUMERO 1 

Nacimientos: Manuel Vicente Uña 
Pía , R a m ó n Antonio Núfiez Centella. 
Fernando Mar ía Tarslclo Santos Gayo-
so Carlos Darío F e r n á n d e z P i t a -Wo-
nenburger, Mar ía Amalia A m l l Lode l -
ro. J o s é Luis Seoane Gonzá lez . 

Defunciones: Eladio Debén López. 
44 a ñ o s , tuberculosis pulmonar ; Fran-

PONCHE " N O V O " 
en distintas partes del cuerpo, proba­
ble fractura de la base del c r á n e o , y 
conmociones cerebral y visceral. En 
grave estado quedó ocupando una ca­
ma en el Hospital Munic ipa l . 

Otro atropello.— En el Can tón Pe­
q u e ñ o fué atropellada anteayer tarde 
por un au tomóvi l Josefa C a r a m é s Fa­
r iña , de 50 a ñ o s , de la calle de las 
Cuevas, y sufre fuertes contusiones 
en distintas partes del cuerpo, frac­
tura del brazo derecho y conmoción 
cerebral. T a m b i é n quedó , hospitaliza­
da. 

Ciclista oonmocionado. — Antonio 
Regó Neira, de 22 a ñ o s , de Santa L u ­
cía 32, montando una bicicleta chocó 
en la calle de Juan Flórez con el au­
tomóvi l P. M . N . 1.990, y r e s u l t ó 03n 
la fractura del brazo derecho, varias 
contusiones, y conmoción cerebral. 

Sorprendentes escenas del fondo del mar 
e Incendio del Castillo de Manderley 

PROXIMO ESTRENO: 
brante preBentacióm, 

C H U -

¡EU E S P E C T A C U L O MAS GRANDIOSO P R E S E N T A D O HASTA HOY 
EN ESPAÑA! 

La f a n t á s t i c a y famosa opereta, de deslum-

C H I N - C H O W 

C I H C O T H f c B U L 
HOY: Tarde, 7*45. Noche, 11'30 
Exito grande de la parodia 

bufo cómica 
UNA CORRIDA D E T O R O S 

Magistralmente presentadla por 
R I C O Y A L E X 

100 artistas en las 

D O S P i S í A S 
Mañana en función noche 

H O M E N A J E 
a los s a l a d í s i m o pavasos 

HNOS. C A P E 
con grandes sorpresas y actuan­
do fuera de programa destacados 

artistas 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

d e L a C o r u ñ a 

CUPONES PRIMAS ANULADOS 
Se pone en conocimiento del púb l i ­

co en general .y de los industriales au­
torizados para ,. la venta , de a r t í c u l o s 
primados en part icular , que los cupo­
nes primas comprendidos entre los n ú ­
meros 412.501 al 413.000; 417.001 al 
417.500; 419.001 al 420.000, han de 
considerarse anulados, debiendo ser 
rechazados en los establecimientos en 
donde fueren presentados/ 

La Coruña , 19 de agosto de 1946. 
El Gobernador Civi l . Antonio M a r ­

tín Ballestero. ; ; 

esoIePDsis; PedrnU'r 72 3Q 
21 años , t u b e í c ; ] Gon24^ 
Mart ínez Seoane o 
- ^ n a del S ' 3 R años, , 
81 años . b r S r ? 0 ^ ^ ^ J 
Fernández ¡ S S ^ K 
pneumonía . 8 ^ 1 »flo, 

Matrimonios: Ninguno 

JUZGADO NUMERO l 
Nacimientos: María m ' 

guez, Celia Perreño i0tero N 

mica. "'eses, meningitis 

a S r ^ e J ^ e María ^ 

vada; V i c e n t e ' í g l e s S f Dpa0nz41 62 
Cambón Suáre?- w > COn G.'i 

fleación Peijóo Barra!- Ar c 
vleco Lei ra i con T ^ - ' . ^ ^ d o 

la ; 
Ca 

K I O S C O - H O Y 

A L T O : M . S y U 

L a Interesasiite conrjdia 

ALBERGUE NOCTURNO 
Por GRETA QYNT 

S A V O Y - H O Y 
BSTRENO.—CHAMARTIX presenta t 

deliciosa película argen-ttaá 

S u primer baile 
Una dulce historia de HiKión jimnS 
MARIA DUVAL - ERNESTO VILCHES 

4, 6, 8, 11. Tolerad* 

NOTAS Y AVISOS 

G R A N C I N E C O R U J A 
H O Y : ESTRENO de la SEGUNDA 
y U L T I M A JORNADA de la emo­

cionante serle 

EL REY DE LA POLICIA 

MONTADA 
Las aventuras más sensacional*» 

4, 6, 8, 11. Tolerad! 

C I N E G O Y A - H O Y 
ULTIMO DIA 

E L S E C R E T O 

D E L C A N D E L A B R O 

W I L L I A M POWELL-L0UISE RAI-N" 
4, 6, 8, 11 

M a ñ a n a : INOCENCIA Y JUVENTUD 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
celebrado ayer salió premiado el n ú ­
mero 446 y los terminados , en 46^ 

- á k W E 2 P W M I B ML 
HOY, a las 4, 6, 8 y 11'15 F L O R A V A PRESENTA N U E V A M E N T E EN GRAN E S T R E N O A 

J O R G E N E G R E T E y A M A N D A L E D E Z M A 
E N L A GRAN P E L I C U L A MEXICANA 

C U A N D O Q U I E R E U N M E J 
CON LAS MAS B E L L A S CANCIONES ARGENTINAS Y MEJICANAS 

C A N 0 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE­
DRO DE MEZONZO.— Una feligresa 
de San Pedro de Mezonzo, 100 pese-
las. Los donativos pueden entregar­
los en la parroquial de San Pedro de 
Mezonzo. 

E L T I E M P O 
Datos facilitados por el Observato­

rio de La Coruña , a las 19 horas del 
día de ayer: 

P r e s i ó n media a cero grados y al 
nivel del mar en mm. . 768,5. 

Temperatura m á x i m a . 18 a las 15,45 
Idem mín ima , . 14 a !as 5.30. 
Idem media, 16. 
Humedad media en por 100, . 90. 
Dirección m á s frecuente del viento, 

variable. 
Velocidad media en kms . por hora, 

8,9, 
Recorrido . total del viento en 24 

horas en kms., 428. 
Visibil idad media en kms.. 10. 
L luv ia registrada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 5,2. 
Estado de la mar, marejadll la. 

I E M P R E S A S I 
Ai efeotuaiv el pago de las liquida­

ciones atrasadas motivado por Acta de 
la Inspección del Trabajo, no olvides 
efectuarlo en los modelos expresamen­
te ©onfeccionados cumplimentando to­
dos lo» datos que en ©Uot se piden. 

C I N E M O N E L O S 
Grandioso éxito de la románliía 
aventura de un hombre valerosj 
en la maravillosa p roduc ía 

E l hijo 
de Montecristo 

Vía el miserioso enmiscarado. d 
hace por sí mfemo ju -um 

HOY, a í a s j | 1 5 _ y j ^ _ . ^ 

~ T ' a ~ ^ _ o l a n a 
Hoy. MARTES, de 8 a K 

Gran Té de 
A las once de la noci* 

Cena Bails w 
Actuaciones del dinámico anli^ 

Rodrí-Mur 
y la Orquesta Ubierna 

Servicio diario de Hestaura 

Orquesta MOBELL. ^ 

De H en adelante: C E * 

jrguesta AMBAR. 

R E S T O ^ r ^ O A S . N a ^ 

A l a s U : ORAN C E N T ^ % H E U 
;a maravilla del r i tmo. 
y su Orquesta. 

Mañana, m l é w o t * ^ ^ * 
U l aRAw,,* 

Biblioteca de Galicia
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lobotollo 
\contro los 
I p r e c i o s 

i , nna batalla. Una 
V ^ " * T T a cedida contra los 

contra ia .^""'"."U ^seta . E l 
i 
P 

«ponden « una ' ."^ar 'én favor d&l 
^ deCÍntí; "de i l vida. Sabe* muy Mraum.ento de b¡€rn0 cuá ^ |a 
bien ***9JJ^N. Y están diapues-

b»"l,a COflna revaiorizar la peseta. El r̂ ios: C pronunciado estas pa a-
Ciudill^ha eqa son palabras que 
^ « " T ^ u n a Calidad, a un pro-

ECIBIMIE 

^ T j r ' i a « l i c i ó n d« « • 

buen»! 
i0 ^ i » 3 con'caracteres tan 

«0!' ^ " ' C n o s ' e s p a ñ o l e s , a poneMa 
1" I0e ^Idamente Ninguna otra ta-

pe» » í r S ^ lo cierto que, pese «ntes. Po^"6 es ió tutelar del Go-f tó constante acc,óne po|ítica 

b,ern0' e l nrevisiones, el coste de 
* ] V ha D^greSdo a ritmo acelerado 
11 V,daMaLs modestas se ven y se de-
y las c satgnder a las más e emen, 
^ r* Liriades del cotidiano vivir. ules neceS1dades de e| fenómen0 

No cabe .̂ uda q116 intiUyen 
¡nevIUbies circ padece todo el 

^n^Tma^ ímalid'ad6 eS la producción 
m T ¿ \ régimen de transportes, anor-

i una serle de factores que 
i » 1 ^ . * " af p a p e r o desenvolví . «íft'o de "a Tndístria, de la produc 
mTv de? comercio. Pero la causa más 

o estT problema es de índore 
niíral E« ei afán de riquezas mate-
S q"8 86 ha despertado, oomo un 
Z l . ap^ito, en extensos sectores de 
LTobiación mundial y, 
mente también en la española. "Hay 

' Tuy pocos que no eean estraperlistas". 
"e8 necesario que delante de nuestro 
trabajo no vaya galopando el caballo 
rf. ia codicia". Con este grave mal to. 
pamoa a cada paso, a la vuelta de la 
«aaulna. en las fábricas, en los a l í m -
Mne$, «n las oficinas. Es una verda-
¡tera peste que ha prolfferado en una 
tupida red que nos asfixia. Y ' lo triste 
del eaw, y a la vez dolorosamente 
sintomático, es que la ambición y la 
Inmoralidad ha contaminado a perso­
nas a quienes, por sus antecedentes y 
por las restantes manifestaciones de su 
r/í/s, no cabe atribuirles taofta ningu­
na. ¿A qué obedece esto? No cabe du­
da; a una epidemia de inmoralidad, a 
un afán de riquezas, a una corrupoión-
del sentido religioso, moral y patrlótf-
eo. Se pretende hacer un desdobla­
miento de la personalidad, como si és ­
ta no constituyese una realidad total e 
insepapable. El lfnegocio" es cosa 
sparte. Esta es una frase Apecuente. 
"Todo lo puede el. dinero. Cuando éste 
«xlste, no faltan los honores y los 
amigos". En gran parte es verdad. Si 
no fuera asi ¿podrían ser admitidos 
•n la sociedad tionesta muchas gentes, 
enriquecidas de la noche a la mañana 
con las ganancias obtenidas en nego­
cios Inconfesables y poco limpios? Son 
muchas las personas que se enrique-
een aprovechándose de los momentos 
de hambre de los pueblos, Pero osite 
dinero debiera quemarles, porque ha 
sido obtenido agravando la situación 
w los demás miembros qu eforman la 
sociedad, de los indefensos, de los po-

y modestos, si esta verdad cala 
»« en las conciencias de todos, esa 
«laboración que el Caudillo solicita 
P̂ a dar la batalla a los precios, sería 
'«cu y eficaz, Pero si la sociedad se 
«mpena en no defenderse y en hacer 
woa rasa de las normas morales, los 
mejores propósitos del Gobierno y las 
¡uSd!68 más duras'da,>án poco r,& 

hatln/'l €m.bar90. hay que ganar la 
S « I a Vlda y el bienestar del co-
Dartir!fi pop encima de los ego í smos 

• derth,! e' Gobi'epno no solamente 
utilirann 0; .Sln0 * debe'' de luchar 
Cai a nu0|P d0? 108 resopte,s d'e la léy-

d» T l T * J * Seres' de la existencia 
«tá colorlHaqIJft buena doctrina, 
P^venir rio f después de Dios; de! 
Wí. Si no L Ón' á*{ orden V la 
d4 codicia LaCfba con'la desmesura-
"««esidad- í 08 tpaficantes con la 
W i ü e ' r o s - ' h0pI 86 *POne coto a 108 
SOn las m i l . ' estl,aPerlo—que no 
Ca,,« un D̂ JdeaPrUCa! qUe venden kn 18 
^ P a t a t a s ^ ?„c Pan 0 unos küos 
fliído del ^ l0s.1,1,6 manejan el tin 

En. la tarde dol domingo llegó a La 
Cbrüfía, a bordo del crucero "Gái ic ia" , 
Si- E el . Jefe, dea. Estado. El pueblo co­
ruñés en masa, entre un t r e m o í a í de 
banderas, y gallardetes, y un estruendo 
de salvas y sirenas de bienvenida, t r i ­
bu tó «í Caudillo un recibimiento t r i un ­
fa l . • ' : 

Millares de personas dé la caipi'tal 
y de' los pueblos p róx imos se agolpa­
ron en los muelles-y calles adyacentes 
engalanadas con í o v g a d u r a s de los co­
lores nacionales y-esperaron mucho an. 
tes' de la hora anunciada el momento 
de la llegada .deí Caudillo deseoso de 
expresarle de manera inequívoca su 
honda fervorosa y pat r ió t ica adhesión 
y - afecto. • • 

A las siete menos cuarto e n t r ó en 
el puerto, procedente de El Ferrol dei 
Caudillo, el cañone ro "P lza r ro" , a cu ­
yo bordo venían el Almirante Jefe de 
la Escuadra, Sr. G o n z á l e z AUer, y ei 
Capi tán General del Departamento Ma­
rít imo de El Ferrol del Caudillo, A l ­
mirante , Moreno, los cuales pasaron al 
muelle , situado frente al pabe l lón de 
viajeros de la Aduana, que apa rec í a 
adornado con grandes banderas nacio­
nales- y guirnaldas. Al l í , esperaban 
t ambién a ,S. E,. e l Capitán, General de 
la Octava Región , Sr. M á g i c a Buhigas: 
GobeíTiador Civil .y .Jefe Provincial del 

Movimiento , . Sr.. Mar t ín Ballestero, 
Gobernador MíUtar^ General. Ferrater 
T e l í ; Alcalde. "Sr; Óz.ores A r r á i z ; Co­
mandante de Marina, "Contralmirante 
Suanzes; Presidente de la Audiencia 
Te r r i t o r i a l , ; Sr. Coy ián ; el Presidente 
de la Dipu tac ión Provincial , Sr. Ro-
may; Rector de la Universidad de San­
tiago, Sr. Legaz; General Jefe del 
E. M . de la Región... Sr. Gu t i é r r ez de 
Soto; General segundo Jefe de la Ca­
sa M i l i t a r de S. E. el Jefe del Estado, 
Sr. Franco Salgado . Arau jo ; Generales 
de Ingenieros y de Art i l ler ía , Sres. Du,, 
r án Salgado e Iturzf.eta, respectiva­
mente; Delegado de Hacienda, Sr. Fus . 
ter; Admor. de Aduanas, Sr. Deli­
cado M a r a ñ ó n , con todo el personal a. 
sus ó r d e n e s ; Abad de la Colegiata, don 
Santiago F e r n á n d e z ; Fiscales de la V i ­
vienda y - d e Tasas, Sres. Tei jeiro y 
S u á r e z Roseil6, r e s p e c t í v a m e n t é ; Pre­
sidente, de la Junta de Obras del Pue r . 
to, Sr. B k r r l é ; Subjefe Provincial del 
Movimiento, Sr. V á z q u e z Pena; Procu­
radores en Cortes Sres, Mosquera 
Dans, F e r n á n d e z Cuevas,, Presidente 
de la C á m a r a , d e Comercio, y. don Se-
verlno Aznar, I lustra s o c i ó l o g o y ca­
t ed rá t i co de la Universidad Centra'.; 
F iscal de • la Audiencia, Sr. V i l l a ami l ; 
Ingenier-j Jefe de Obras, de l Puerto.» 
Sr. Garc ía de Dios ; por ia Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s , el Ingeniero Sr. Cres­
po; Delegado Provincial del Frente de 
Juventudes, Sr. F e i j ó o ; representante 
de da Asociac ión, de la Prensa; cape­
llán del Pazo de Mei rá s , Sr. Castro 
Maseda; gestores del Ayuntamiento y 
de la Dipu tac ión Provincial , Jefes de 
los Cuerpos y Armas de la g u a r n i c i ó n 
e Ins t i tu tos Armados, j e r a r q u í a s : del 
Movimiento y .nutridas representacio­
nes civiles, mil i tares y ec le s i á s t i cas . 

Junto al pabe l lón de viajeros de la 
Aduana, fo rmó ima c o m p a ñ í a del Re­
gimiento íá'e Isabel la Catól ica, con 
bandera, banda de m ú s i c a y gaitas 
gallegas, al mando del capi tán don 
Servando-Lodeiro, encargada de ren 
dir honores al Genera l í s imo . 

Mezclados entre el púb l i co se en­
contraban los atletas del Frente de 
Juventudes que partiicipan en las cora 
petilcones deportivas que est¡Os d ías 
se celebran en el: Estadio Municipal . 
. Gran cantidad . de embarcaciones 

de todos los tipos, abarrotadas de 
^ente, esperaban en la. bah ía y en el 
puerto la llegada del Caudillo. Por 
doquier se escuchaban cantos pa-
t r ió l icos con que el gen t ío en t re ten ía 
su impaciencia en espora' de la llega 
da del Genera l í s imo . 

LLEGADA DEL CAUDILLO 
A Ir,5 ocho, y veinte minutos.-, la-s 

sirenas, dé los buques que navegaban 

en " ^ ' « " - l l e g a r á un mo-
Y esto I 6,,,13 Vlda ^ imposible. 

6* «vitar pm™ qu* 61 « o b i e m o trata 
^""Pto' dP c 05 P0^116 t'one claro 
d68Pués n0p 18 dei>eres cristianos; 
^eradam-'"11 es.Píritu de justicia, 
8 > que 6rtI!iema",festad0' y P O ^ " ^ 
^ ¿ a la nablenestar ^ imprescirtdi 

y para el trabajo. 

por las inmediaciones del castillo de 
San Anión, anunciaron la proximidad 
de l ' "Ga l i c i a " , que procedía de Gijón. 
Un movimiento de júb i lo e intensa 
emoción se produjo entre Itís millar 
res de personas que aguardaban a 
S. E. A las ocho y treinta, el "Galicia." 
r e m o n t ó el castillo de San Antón y 
pene t ró en el puerto. 

Una Dstcría de Arti l lería, situada en 
éi Pa r ró t e , cerca dei Ja rd ín de San 
Carlos, d i sparó las salvas de ordenan-
z i . Al aparecer el ."Galicia" el entu­
siasmo de la mul t i tud se hizo indes-
cHptible. ' Millares de pañuelo? se agi­
taban al aire .saludando al Caudillo, 
mientras que incesantes gritos de 
" ¡ F r a n c o , Franco, Franco!" y " ¡ F r a n ­
co, s i ; comunismo, n o I " , atronaban el 
espacio. Su Excelencia efl Jefe del Es­
tado, con uniforme de capi tán general 
de la Armada, v^nía en eil puente del 
"Galicia", a c o m p a ñ a d o del ministro de 
Marina, almirante Regailado; del jefe 
de su Casa Mil i tar , teniente general 
Martin Alonso, y deil comandante deJ 
buque, capi tán de navio don José Ma­
ría Fre i ré . 

En una e m b a r c a d ó n , los componen­
tes del coro " C á n t i g a s da Ter ra" sa­
ludaban al G e n e n l í s i m o con las notas 
de los aires, regionales galaicos.,El en­
tusiasmo de la multátud crecía a. me­
dida que el "Galicia" se acercaba al 
muelle. Poco d e s p u é s de las nueve de 
la noche, y entre l^s incesantes aclama­
ciones y v í tores del público, el "Gal i ­
cia" quedaba atracado al muelle situa­
do frente al pabellón de viajeros de la 
Aduana Hasta aque.l 'moraen tó . el Cau­
dillo, desde el f»ui»nl9 del crucero "G^-
¡i-cia". co r r e spond ía con - saludos 8. ;as 
ovaciones de la muí t i tud A" atracar e; 
'•Galicia", las dotaciones del '"Plzarro" 
y del buque que conducía a Su Ex 
celencia. quedaron formadas sobre, cu­
bierta. A los acordes de! Himno Nacio­
nal, y mientras el "Galicia" disparaba 
[as salvas ' de ordenanza, e l , Caudillo 
desembarcaba. Eran en este momento 

las nueve y diez minutos de la noche. 
Las tripulaciones del "Gal ic ia" y dei 
"Pizar ro" , contestando a las Invoca-, 
clones de sus jefes, profer ían .os gr i 
tos de ; ¡ Franco, Franco. Franco! 

Inmediatamente d e s p u é s de desem 
barcar S. E.. que era seguido por e' 
ministro de Marina, jefe d-? su Ca«ü 
Mi l i t a r y pcreonnlidades del s é q u i t o , e! 
Caudillo., a c o m p a ñ a d o del capi tán ge-
neral de la región, rev is tó a la com­
pañía de Infan te r ía que le r indió bo-
noref". 

Desde diversos puntos de la ciudad 
se dif-paró profusión de cohetes y bom­
bas de palenque. El entusiasmo del 
púb l i co iba en aumento y se t r aduc ía 
en f renét icas aclamaciones y v í to res . 

El Caudillo sa rudó y e s t r e c h ó ^ ma­
no a todas las autor ld idcs , jerarquía»-
v representaciones que esperaban »u 
llegada. El Genera l í s imo a t r a v e s ó el 
magníf ico pabel lón de viajeros, visto­
samente adornado con banderas y p-ulr-
naldcis, y sal ió al exterior. Una enorme 
m u l t i t u d se hallaba concentrada fn los 
alrBdedores del pabel lón de viajeros 
La. Casa Sindical y el Hotel At lánt ico 
estaban aseroJsmo abarrotados, y mu­
ch í s imas personas se agrupaban en iCis 
jardines ce Méndez Núfiez. 

APOTEOSIS POPULAR 

Al aparecer S; E. en el exterior, 
fuerza pública tuvo que realizar gran­
des esfuerzos para contener a • la mul­
t i tud que pugnaba por acercarse al 
Caudillo. F r e n é t i c a s aclamaciones 
aplausos y ¡os g r i to* de ¡ F r a n c o . Fran 
en.. Franco!, tFranco, s i ' . iC^munis-no 
no!, se oían sin cesar, «-lindando al (Te-
Bira l í s imo Su Excelencia, en unión del 
ministro, de Marina y d* \ r \ au 'o - i - lv 
des. .ferarquía-.a y pepr^senlacio-oes, r re 
senció el' dfsn:'p de 'a r n n v a ñ i a qn» 
ie había rendido honorc?. Al pasir la 
fuerza, la mul t i t ud rompió l^s oordo-
riej;..formados por la fuf r r . i nública y 
s0"agolpó en torno a! Genera l í s imo , que 
saludaba visihlonvnf? cor movido -sute 
las prueba'.» de entusiasmo y adhesióri 
del inmen-sci eentfo allí estacionado. K 

Caudillo p e n e t r ó en f-u coche, que fué 
rodeado inmediatamente por el g e n t í o , 
que s iguió largo rato. El a u t o m ó v i l 
se abr ió paso por la zona dei' puerto' 
con grandes dificultades. El coche que 
conducía a S. E.. ?eguido de • lunvrosa 
comitiva ofioial, t omó la di rección del 
Pazo de Meirás . Por todas 'as caljes 
del travecto el pueblo c o r u ñ é s h 'zo 
objeto al Caudillo do nuevas manifes­
taciones de in-quebrantable adhesión» 
A ¡as nueve y veinte, el Caudillo aban­
donó definitivamente la. ciudad para 
d i r ig i r l e ai Pazo de Mei rás . y aun des­
pués de esto, ntimerosas manif-?stacio-
nes pa t r ió t i cas recorrieron las ¡irinc!.^ 
pales calles, vitoreando al •sajador ac 
Espifla. 

L a e s p o s a y i a h i j a d e l 

J e f e d e l E s t a d o 

l l e g a r o n p o r c a r r e t e r a 

a M e i r á s 
El domingo, a ú l t ima hora de la tar­

de, llegaron a.l Paao de Meirás la es­
posa, y ¡a hija de Su Excelencia. Pro­
cedían de Santander e hicieron eT v ia­
j e por carretera. 

la na 
de Seda 

En la tarde do aye'r S. K- el M e -
del Estado y Genera l í s imo do 
R jó re ¡lo? se t r a s l adó désde su resi­
dencia f;l Pazo de M"i rá - a La C . m u 
ña, embarcando ^n el muntlj1 dei Club 
Náut ico «n p! yát* "Azor"' , «jj e: cual 
«rea 'izó una j ira por la ría d*» Sad-i. 
p'a d'indo deseittbareó:. 

AcoiTioañaban a g, C. #tj hija., s15-
ñ-orila María d?l Carmen Franco po in ; 
efl Jefe df' su Casa Milit.ar, teniénto;, 
en» i e t i I M a r t ín A i on so, y , aynd an -
de servicio. 

L o s s o m b r e r o s 

e s t r a f a l a r i o s 

s o n p e l i g r o s o s 

A una señora la confunden con 
una tortuga y !a matan 

LOGANSTORT flndiana!. Estados Un i ­
dos) 19.—Una señora de 49 a ñ o s ; Eliz,*!-
b'etíi Pf-aff, ha 'resultado; m u e r U •si 
confundirla un cazador con una to r tu ­
ga, por la forma de su sombrero. E l 
cazador ha sido encarcelado bajo la Inr 
culpación de homicidio.—EFE,. 

O f e n s i v a j u d í a 

e n P a l e s t i n a 

Ante el ataque, que 
se considera inminente, 

se adoptaron importantes 
medidas de precaución 

LONDRES, , 19.— Los elementos 
terroristas j u d í o s han lanzado una 
ofensiva en todo el país contra los 

-br i tánicos informa la Agencia Ex-
change T e l e g n p h a.l per iódico "Dai ly 
Graiphic". . 

Agrega la mencionada Agencia que 
los eficiaíes, del Servicio Secreto b r i ­
tánico se han apoderado de documen. 
tos que revelan que eu ataque organi­
za-do es inminente a cuyo efecto se 
ha, redoblado ta guardia; en todas los 
edificios púb l icos y Comisa r í a s de 
Policía, a partic de- las primeras ho. 
ras de la mañana de hoy. en p r e v i ' 
sió'n de que ^e pueda IIova" a 'cabo 
un ataque. 

Se informa t ambl in desde 'Jerusa-
lón que 5a emisora clandestina judia 
había advertido que se i n t e n t a r á 
salvar la vida de- 18 terroristas sen­
tenciados a muerte por la explosión 
de una bomba en Haifa.—•(EFK). 

LLEGADA DE GONTTNGENTES 
JUDIOS A CHIPRE 

PAMAGUSTA, 19.-— A bordo del 
"E-mpire Riva l" ha llegado el primer 
contingente de Inmigrantes ilegales 
jud íos compuesto por 784 personas, 
en su mayor n ú m e r o alemanes y po-
lacos .—(EFE) . 

REGISTROS EN LOS VEHICULOS 
JERUSALEN, 19.-— Con el f in de 

proceder a un minucioso registro en 
busca de armas, todos los coches que 
circulan por la ciudad e s t á n siendo 
detenidos para efectuar en ellos la 
b ú s q u e d a de armas y comprobar la 
identidad, de sus pasajeros. 

Hasta ahora no se ha efectuado 
ninguna d e t e n c i ó n . — ( E F E ) . 

A L A R M A , EN JÍ -RUSALEN 
JiE'RUSALUN.. t í y — S » ha producido 

la déc ima falsa alarma que «e regis­
tra en el espacio de una semana al 
recibirse un aviso anón imo de que 
l*a Casa de Correos s e r í a volada, lo 
que ocasionó la precipitada evacuac ión 
de! edificio por los empleado*. 

Tras una hora de investigaciones. 

m m m 
wmitm 

ñaña hizo su-entrada en la Exposic ión 
Regional del. Noroeste de España . Su 
Excelencia e! .T^fe del Estado. Vunlue 
durante la matVim llovió con gran in­
tensidad, -las caites del itinerario des-do 
la Carretera Carbonera h a s i á el recinto 
de la ExpoMción ^e encontraban tleuas 
totalmente de púb l i co , que acogió \\ 
.presencia del Caudillo cop clamorosas 
demostraciones de afecto y s i m p a t í a . 
Las casas de las. calles de, traye-.-to se 
.encontraban engalanadas. En el pór t ico 
de la Exposic ión esperaban a S. E, el 
Jefe del Estado el ministro de Otras 
Púb l i ca s , s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda; el 
subsecretario' de Trabajo, s e ñ o r Pinl-
l i a ; tos generahs Alonso Vega. Esteban 
Tnfamtes, Benavides, Hidalgo de Cisne-
ros, gobernadores civi l y mi l i t a r , al­
calde de Gijón y todas las autoridades 
provinciales y incales. En el recinto de 
la Exposición había , asimismo, una 
gran concurrencia. Cuando el Genera­
lísimo ll 'ígó a la entrada del recinto 
nue ocupa la Feria de Muestras, pasó 
revista, acompaf iádo del ministro de 
Marina, que. venía con S. E.. a uns 
compañía que le r indió , honores. 

;Tuvo frases de elogio para las dls* 

Siempre qge acucias a la Cruz Rojs 
te prestaré su auxilio. Responde tú a 
su llamada en el d''a de la Fiesta de 
la Banderita. 

jtlgl^S. manifestaciones.,.-,461, j)0j.eucial 
económico de AstunasV !&,prs ' > * -
"stands" visitados ligura e. de .)<?;•<>• 
modelismo del Frente de Juventuifes, 
que causó grata Impres ión a S- E. 
También visitó dp tenida mente el 
"s tand" de la fábrica de cafloú'ís de 
Trubia . 

Terminada su visita, «; Jefe del Es­
tado pasó a una de las dependencia? 
de la Exposic ión, donde le fué «erv idá 
una copa de vino españo l . El Caudihn 
conve r só con el Alcalde de Gijón y las 
autoridad*?? locales. Seguidameofi. " t 
Jefe del Estado ocupó su au tomóv i l , y 
seguido de una caravana do coches s* 
dir igió hacia el Musel . Todas las calles 
del trayecto estaban ecupadas ñor - , e l 
vecindario, que v i to reó y ap laud ió con 
desbordado entusiasmo al Caudillo. Loa 
buques qlio se encontraban en el M u -
sel estiban ''mpavesados, y en el mo­
mento de anearse de su au tomóv i ] e l 
Caudillo todos hicieron sonar sus sire­
nas, mientras ¡as b a t e r í a s del *'Gali­
cia" disparaban las salvas de ordenan­
za. En el puerto del Musel se encon­
traba atracado el destructor " T r i t ó n " . 

A con t inuac ión , (jl Caudillo '-e des­
pid ió de las autoridades provinciales y 
locales, y s u b i ó a bordo del ".Galicia:",; 
acompaf iádo do! ministro de Mario-a, 
•riiendo recibido por e' com-iodvve del 
crucero. Una gran cantidad dp n ú b l ' - o 
estacionado •-<n el puerto dei Mu*é l 
ac l amó fmtus iás i ioamente al Jefe del 
Estado desde su llegada al p i r r t o ' h . ' ó -
ta que e: "Gal ic ia" se perdió de vista.' 

Se pone en conocimiento de las personas que deseen f o r m i r parte 
de -ísta pe regr inac ión , que la inscr ipc ión q u e d a r á eorrada el día 26 de¡ 

" informes: MARINA, 21 . Telefone 3 i 13. — LA CORUÑA.' 
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U g o r u ñ g , m a r l é i / g ' o 

E í n o v i n é r o E I c é a i á , 

muerto al ser cogido en la Plaza de San Roque,. 

J u l i á n Mar ín , e l A n d a l u z y C a ñ i t a s c o r t a r o n o r e j a s 

L u í s Miguel D o m i n g u í n obtuvo un gran éxito en Toledo 
L\LiGG!C!IiRAS, 19.—SE1 novil lero m e j l -

a s m Eduardo l i ceaga ha resultado 
muerto s i ser cogido por un novil lo 
en la corrida celebrada en la plaza de 
San Roque. 

A l torear ai pr imer novil lo r e s u l t ó 
con una herida en la reg ión g l ú t e a . F u é 
trasladado aü Hospitad de Algeolras, en 
donde falleció de resultas de la 'her i -
da .—ÍCIFRA) . 

»• * • 
flLGEOIRAS, 19.—{Eduardo Líceaga 

ha fallecido en el Hospital de esta lo­
calidad, como consecuencia de la cogi­
da" sufrida por el pr imer toro de la 
corrida de esta tarde en San Roque. 
Esl Infortunado diestro fué trasladado a 
Algeoiras d e s p u é s de serle taponada la 
herida en San Roque. En el Hospital, 
y al t ratar .de intervemnle el d o c t o r , P é ­
rez Espá , sufr ió dos solioks t r a u m á t i o o s 
seguidos que no dieron lugar a empe­
zar la operíición y falleció a los ocho 
minutos de ingresar en el Hospi ta l— 
(GIPRA). 

A L G E d R A S 19—EtI infortunado dles-
t ro mejicano Eduardo LIceaga, falleció 
A las diez y media de esta noche en 
el Hospital a consecuencia de una he­
r ida que suf r ió en la plaza de S. Roque, 
por un toro de la viuda de Concha y 
Sierra. En la e n f e r m e r í a de l a plaza de 
San Roque le fué taiponada al. dá estro 
l a herida, ordenando los doctores el 
trasüado inmediato a Algeciras. Segui­
damente, y en su coche part icular, fué 
t r a ído a esta localidad el diestro me j i ­
cano por el empresario de esta plaza de 
toros, don José Casero Pesino, que lo 
l levó primeramente a la c l ín ica del 
doctor P é r e z Espe, quien reconoció al 
herido, y en vista de fla gravedad de la 
herida, o rdenó su traslado al Hospital 
Mil i ta r , donde procedió inmediatamen­
te, en unión del director de dicho cen­
tro, don T o m á s Mar t ínez Zaldivar, a 

'operar, pero debido a la perdida de 
sangr* sobrevino shoclc t r a u m á t i c o por 
dos veces, falleciendo a las diez y me­
dia de la noche, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos. En el mismo Hos­
pi ta l ha. sido instalada la capil la ar­
diente. Constantemente se reciben l l a ­
madas te le fónicas die toda España , Es 
esperado dé Madr id él apoderado del 
tefortuñado-dieslró/ don Gristóbail Be-
esrra, quien se propone, si es posible, 
«ean t ras ladado® a Madr id los resto? 
mortales de Liceaga.—(CIFRA) 

DETALLES DE LA COGIDA 
Se conocen nuevos detalles «de c ó ­

mo o c u r r i ó la cogida que ha llevado 
a l sepulcro al diestro mejicano Eduar­
do Liceaga. 

El novi l lero, comenzó a torear a su 
pr imer novil lo con la mule ta , . dando 
unos pases con la derecha bastante 
aceptables, que el púb l i co a p l a u d i ó . 
Algunos espectadores le pidieron que 

' toreara con la izquierda, y el diestro 
accediendo a ello, "se dispuso a hacer-
Jo. En el instante de cambiarse la m u ­
leta de mano, r u é empitonado por la 
espalda y anojado al suelo, de don­
de e l novil lo volvió a recogerlo y le 
encunó por la entrepierna, tenié iyiole 
suspendido cerca de dos minutos y 
« r r o j á n d o l e nuevamente al suelo de 
forma violenta, hasta que acudieron 
»I quite algunos c o m p a ñ e r o s . , I n m e d i a ­
tamente fué conducido a la enferme­
r ía , donde le practicaron la pr imera 
cura de urgencia el méd ico forense 
don Fernando Marenco P é r e z Tebar y 
el cap i t án de Sanidad Mi l i t a r , s e ñ o r 
Luna. Una vez cu rado , ' y en vista de 
la gravedad de la herida y de no dis­
ponerse de los medios suficientes en 
Ja localidad, se dispuso el traslado, 
inmediato al Hospital M i l i t a r de Alge­
b r a s , donde ha fallecido. 

BIOGRAFIA DE LICEAGA 

El diestro mejicano Liceaga, hab ía 
nacido en MéjlcD, dis t r i to federal, y 
contaba en la actualidad 23 a ñ o s de 
íxiad. D e b u t ó en l a Plaza del Toreo, de 
Méj ico , el 6 de agosto de 1944. E n d í -

Llceaga, en uno de los cuatro muletazos 
qiue dio en la Plaza de Coruña, sin 

despegar las rodillas de la arena 

cho año hizo una gran c a m p a ñ a de 
novil lero y c o n q u i s t ó el t i ó f eo de la 
oreja de plata que, por votac ión po­
pular, se concede en la Plaza del To­
reo al mejor novi l lero . 

Vino a E s p a ñ a en un ión de su her­
mano David y de su madre d o ñ a Es-
ther , en abr i l de 1945. T o r e ó en las 
principales plazas de nuestra nac ión 
oonquistande u n gran cartel . Ac tuó en 
Madr id , donde l legó a cortar tres ore­
jas en sus actuaciones d e l pasado a ñ o . 
En l a actual temporada, llevaba t o ­
readas 16 novilladas y ten ía contrata­
das m á s de una veintena. Liceaga Iba 
a tomar la alternativa, de manos de 
Carlos Arruza, en l a Plaza de Barce­
lona, el 6 de oc tubre ; e l d ía 10 se 
p r o p o n í a embarcar en eL " M a r q u é s de 
Comillas" para regresar a su patria. 

una de los toreros y aflclona'dos de 
Algeciras, otra de la empresa de la 
Plaza de Toros de esta ciudad así de 
la de San Roque y de los diestros V i -
zeu y Cbavez F l o r e z . — ( C I F R A ) . 
LICEAGA PALLECIO CONFORTADO 

CON TODOS LOS AUXILIOS 
ESPIRITUALES 

ALGECIRAS, 18.— E l diestro m e j i ­
cano Eduardo Liceaga, al darse cuen­
ta de la gravedad de su estado, pidió 
le fueran administrados los aulllos es­
pirituales y ser amortajado con e l h á ­
bi to de Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe. 
Patrona de Méj ico . Liceaga ha muerto 
con mucha r e s ignac ión y entereza.— 
(CIFRA) . 
V I T O REOíBURA L A A L T E R N A T I V A 

EN V A L E N C I A 
VALENCIA, 19.— Carlots Arruza 

d a r á la alternativa al diesteo sevillano 
Vi to en la corrida que se c e l e b r a r á 
en esta plaza el d ía 1 de septiembre. 
A c t u a r á de testigo " & Ohoni" . 

Se l id iarán toros de Santa Cola­
ma. 
J U L I A N M A R I N CORTO UNA OREJA 

EN BARCELONA 
BARCELONA, 19.—Toros 'de Pedro 

Dimas para Escudero, Ju l i án Marín y 
el mejicano Juan Estrada. 

Escudero, en su pr imero, que reun ía 
pocas condiciones, hizo faena de cas­
tigo por bajo. En el cuarto, to reó en 
redondo y por alto con arte y valor, 
escuchando mucShos aplausoe. 

Mar ín hizo una enorme faena a «u 
orimero, del que c o r t ó la oreja. En el 
ju in to de la t a í d e estuvo vá l len te y 
artista. F u é ovacionado 

E L 

M E J O R 

C O Ñ A C D E C A N O 
donde le esperaba una b r i l l an t í s ima 
c a m p a ñ a ya que h a b í a adquirido un 
gran pre s t ig io ,— (CIFRA). , 

PARTE FACULTATIVO DE LA 
MUERTE DE LICEAGA 

ALGECIRAS, 1 9 . - , A las 10,30 de la 
noche se ha facilitado en el Hospital 
M i l i t a r el siguiente parte facultativo 
de la autopsia practicada por los doc­
tores T o m á s M a r t í n e z Zaldivar y J o s é 
P é r e z Espá , donde se ratifica el faci­
litado esta m a ñ a n a , o sea; " A las 26 
horas de ayer ingres en este Hospi­
tal el diestro Eduardo Liceaga Marcial 
que, s e g ú n manifestaciones de! mismo 
y de sus a c o m p a ñ a n t e s fué herido por 
ú n toro en la Plaza de San Roque, d o n . 
de fué curado de primera in tenc ión . 
El diestro sufre una herida por asta 
de toro en la reg ión perineal, penetran­
te en pelvis, que produce grandes des­
trozos, ro tura d plexoh y gran hemo­
rragia y "schock", t r a u m á t i c o . Fal leció 
en el Hospital una hora d e s p u é s , sin 
salir de dicho "shock" a consecuencia 
de las lesiones sufridas. F i rmado: doc­
tor Mar t ínez Zaldivar y doctor P é r e z 
E s p á " . 

TELEGRAMAS DE CONDOLENCIA 
Entre los numerosos telegramas re­

cibidos de toda E s p a ñ a figuran los de 
los hermanos Bienvenida, Viuda de 
Concha y Sierra, Juan Belmonte, D i ­
p u t a c i ó n de Málaga , Empresas de T o ­
ro» de Sevilla, Má laga y Madr id , de 
todos los diestros mejicanos así como 
de uno de Marcial Lalanda, en el que 
transcribe el de la Empresa de Toros 
de la Plaza de Méj ico , o f rec iéndose 
en todo cuanto sea necesario. 

E l entierro se ver i f icará m a ñ a n a . 
Los restos s e r á n trasladados al Ce­
menter io Catól ico de esta ciudad, don ­
de q u e d a r á n depositados hasta su 
traslado a Cádiz para ser embarcados 
con rumbo a Méj ico . 

Entre las coronas llegadan flgurau 

P L A Z A S A Y U N T A M I E N T O 
Auxiliares administrativos; admiten señoritas , no se exige titulo 

ACADEMIA ESPARA. BARRERA, 34 

GANE S A L U D R E S P I R A N D O B I E N 
POR LA NARIZ 

Muchos trastornos,, como s u e ñ o agitado, el roncar, resfrladof», anglms, 
asma, afecciones ca rd í acas y pulmonares, los evi ta rá o c o r r e g i r á usando el 
moderno aparatito nasal " R E S P I R A T O R " f pat. en E s p a ñ a y extranjero. 
(C. S. 7943) . De venta en FARMACIA C E N T R A L , San Andrés, 119. Tef. 2724 

E l naejicano Estrada estuvo muy 
bien en su pr imero. E s c u c h ó gran, 
des ovaciones y parte del p ú b l i ­
co pidió la oreja. En el toro que c e r r ó 
plaza. Estrada hizo faena de aliño que 
mer ec ió palmas. 

Fallece de angina de pedio 

en el momento de la lidia 

B u l g a r i a , p a í s v e n c i d o , 

e n g r a n d e c e s u t e r r i t o r h 

A h o r a f o r m u l a re iv indicac iones 
s o b r e u n p a í s v e n c e d o r : Grecia 
G I N E B R A , 1 9 . — ( C R O N I C A 

R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G O S , C A R L O S 
D E L G A D O O L I V A R E S ) . 

Entre los proyectos de tratados de 
•paz, que durante estos d ías se están 
examinando en P a r í s , queremos desta­
car el de Bulgaria, porque, efeotiva-
men, ae dan en esta nación circuns­
tancias ' m u y especiales. 

De los estados llamado* "sa té l i t e s 
de Alemania", Bulgar ia es también la 
ún ica nación puramente eslava que en 

ALMACENES DE MATERIALES DE CONSTRUCCION 

M o r e i r a y C o m p a ñ í a , S . L 
Saneamientos, Azulejos, Cocinas, 
Baldosines, Cementos, Mosaicos, etc. 

LA CORUÑA 
ALFREDO V I O E N T I , 

VIGO 
RECONQUISTA", 

VALENCIA, 19.— Ayer durante una 
función de toreo cómico que se cele-
brava en Já t iva , al realizar u n lance, 
el l idiador valencia, J e s ú s Murciano 
" E l cochero to re ro" , fué acometido de 
un s íncope y , jun to al estribo cayó al 
suelo Acudieron sus c o m p a ñ e r o s y Je 
trasladaron, a la en fe rmer í a , donde los 
facultativos ce r t i í l ca ron que el infeliz 
hab ía fallecido a consecuencia de una 
angina, de pecho. J e s ú s Murciano deja 
viuda y tres h i j o s . — ( C I F R A ) . 

EN SANTANDER SE CONGEDIO 
UNA OREJA A L ANDALUZ 

SxWMNDIElR, 19 ,—ÍTcros de Car-
raen de Federico para Arruza, Anda­
luz y L l ó r e n t e . 

Arruza no pudo hacer faena en s i l 
pr imero, por las malas condiciones del 
bicho. En el cuarto, pese a que tam­
poco se prestaba al lucimiento, A r r u ­
za a g r a d ó mucho al públ ico. F u é ova­
cionado y dió la vuelta al ruedo. 

Andaluz estuvo m u y bien con la ca­
pa y la mule ta en su pr imero. So le 
concedió la oreja. En el quinto. A n ­
daluz escuchó grandes ovaciones p o í 
su faena inteligente y confiada. 

Llprente t o r e ó de cerca y valiente 
a su pr imero. (Ovación y v u e l t a ) . En 
el ú l t i m o de la tarde. L l ó r e n t e hizo 
faena Inteligente y torera, que le va­
lió grandes ovaciones. 
MALA" CORRIDA EN SAN SEBASTIAN 

SAN SEBASTIAN, 18.—Toros de 
Pablo Romero para Domingo Ortega, 
F e r m í n Rivera y Juanlto Belmonte. 

Ortega se l imitó a hacer faena de 
al iño a « u pr imero. En el segundo 
tampoco hizo nada sobresaliente. 

Rivera, bien sin excederse en su 
primero y regular en el segundo. 

Belmonte, no a g r a d ó en su p r imero ; 
pero en el toro que c e r r ó plaza tuvo 
una gran ac tuac ión y fué muy ovacio­
nado. 

M A L GANADO E N GIJON, QUE 
DESLUCIO L A TERCERA DE FERIA 

GIJON, 19.— Tercera de feria. T o ­
ros de Antonic P é r e z para Conchita 
Cin t rón , Armi l l i t a , Pepe Luis Vázquez 
y Pepín Mar t ín Vázquez . 

Conchita Cin t rón r e j o n e ó y bande-
ri i leó con arte y valor, pese a que el 
toro no embes t í a . F u é ovacionada y 
dió la vuelta al ruedo. 

A r m i l l i t a no pudo lucirse en su peí-
mero, por las malas condiciones del 
astado. En su segundo, el mejicano sa 
hizo aplaudir al torear de capá y con 
la muleta . 

Pepe Luis , magní f ico con el capo­
te y la muleta en su primero. E b c u 
cihó grandes ovaciones. En el quinto, 
que r e s u l t ó peco Udlable, no pudo 
lucirse. 

El tercer toro r e s u l t ó de p é s i m a s 
condiciones para la lidia. Pep ín Mar-
Mu Xá^queg i g m < m WM M m \ & á $ . ^ 

so, se vió imposiMlitado de hacer fae­
na. 

En el sexto, P e p í n t ambién tuvo 
mala suerte y a c a b ó con brevedad 
porque el toro no pe rmi t í a m á s . 

E l púb l i co ex te r i c r i zó su desagrado 
por las malas condiciones del gana 
do. 
TRIUNFO DE D. ALVARO DOMBCQ, 

LUIS MIGUEL DOMINGUIN Y 
PARRITA, EN TOLEDO 

iTOUEDO, 19 .— Corinda de Feda. 
Ac túan Lu i s Migue l Domingu ín y Pa-
r r l t a , mano a mano, y el rejoneador 
Alvaro Domecq. Ganado de Manuel 
González y de Calache. 

Don Alvaro Domecq clavó magníf icos 
rejones y tres pares soberbios de ban­
derillas. Y i e a t ier ra hizo una a r t í a -
tlca faena que le val ió grandes ova­
ciones, oreja y vu&lta al ruedo. 

Luis Migue l , superior en su primero 
tanto con el capote como con la m u ­
leta. Cor tó la oreja. En el tercero, Do­
m i n g u í n hizo una faena emocionante 
y a r t í s t i c a que el púb l i co p r e m i ó con 
entusiastas ovaciones y pe t ic ión de 
oreja. En el sexto, L u i s Miguel se 
m o s t r ó maestro y temerario, poniendo 
al públ ico en pie constantemente con 
pases de todas las marcas. Cortó las 
dos orejas y el rabo. 

Parr i ta , muy bien en su primer;). En 
el cuarto ligó una gran faena, sober­
bia de arte y valor. Se le concedieron 
las dos orejas y el rabo. En el sexto 
y ú l t i m o , Parr i ta obtuvo un nuevo 
t r iunfo y se le conced ió la oreja. 

Luis Miguel Domingu ín fué sacado 
en hombros.— ( C I F R A ) . 

CAÑITAS CORTO UNA OREJA 
EN CIUDAD REAL 

a r ü D A D REAL, 19.—Toros de Víc­
tor y Mar ín para el rejoneador Pepe 
Anastasio, Cafiltas, Antonio Bienvenido 
y Roví ra . 

Anastasio r e joneó y bander i l l eó muy 
bien a su novil lo . F u é ovacionado. 

Cañi tas a g r a d ó bastante en su 'pr i ­
mero. En el cuarto se m o s t r ó muy va­
liente y torero. Cor tó la oreja. 

Bienvenida, bien con !a capa y la 
muleta en su primero. En el quinto 
hizo faena breve. 

Rovira no hizo faena a su primero, 
y e ' s c u c h ó ' protestas. En el sexto dió 
algunos estatuarlos y derechazos para 
una buena estocada. 

ios tiempos que siendo una 
cida en el proyecto de S t í d ? í ' 

r m o r i a l ; más W a ^ T n ' ^ ^ 
mándose , formule m M n T o a í L ^ ' 
bre una provincia que c o r r ^ » 0 -
uno de los países vencedem 
Gomo todos estos hechos so'n ^ 
d í ñ a n o s , quiérese decir oue ^ í ' 
este caso encontraremos timK* ^ 
traordinarias circunstancias «nh 
do, ila particularidad gue mí¿ ¡uL10, 
en este asunto es la benicnidtd d!fn 
sia respecto a Bulgaria esto na* 
plica la f u n d a m l n u í ' o í n S n 0 ? : 
este proyecto de tratado, y S L í 
te esta benignidad no es sornrenS. 
la posición rusa en este caso esmiL" 
una constante de su política balc^T 
por consiguiente, un detalle muv ^ 
de destacar. Rusia, en e f e c t o ' ' ' ^ 
en 1878 el E s t a d o ^ ú l g a r o ^ o d e J : por la tradición rusóQk de M m l 
no declara ésta la guerra a Rusia S 

el Pacto Antíkomitem, y por esta ap¿ 
ximación al Eje y aquella t r ad iS 
Buágana declara la guerra a las 
tencias occidentaeas, cosa que tan m , 
le costó, sobre todo por los bomiaMwi 
sufridos por Sofía ea 1944. 

En Bulgaria se da también eC <m 
muy comentado de esta postguerra mis 
es ilo que se ha llamado "puñalada por 
la espalda". • Este caso, naturalmcíie, 
no se ha comentado en cuanto a Bu:* 
garia se refiere, sino en cuanto se re, 
flere a Itailla y Francia. Las puflaisi 
das por la espalda que generalmente 
hay en todas las guerras no se comen­
tan si no es el vencido el que da ¡i 
p u ñ a l a d a a l vencedor. En efecto. Itoli» 
en ila úl t ima guerra, apuñaló a Fran­
cia, pero no hubo traición cspcciil, 
mente señalada porque antes de empé* 
zar la contienda se encontraron las do» 
naciones en campos enemigos. Más 
grave fué el caso de Italia en Ja oín 
guerra, que se volvió' contra Ausütt, 
pese al tratado vigenle; y caso más 
grave ha sido el de Rusia en la ú.'.ünu 
güe ra , que no ha dado una puñalada, 
por la espalda, sino tres: a Polonia, 
con la cual tenía un paoto de no agre­
sión, en vigor todavía; al Japón, con d 
que acababa de tener un tratado, y 
Bulgaria, que no fué apuñalada, sin» 
aplastada cuando ésta se encontraba 
Indefensa. 

Y en ei tratado de paz con Bulgaria, 
ésta se encuentra, por ftn, con las et<r-
nas disputas de los grandes traslucién­
dose a través de los tratados de pa2 
con las pequeñas potencias. Esto sa 
p roduc i r á con motivo de las pretensio­
nes de Bulgaria de obtener la Trac:* 
occidental y üa salida ai mar Egeo. Traí 
estas pretenciones, los Intereses de hv 
sia están a un lado y ios de Ingaale.̂  
se encuentran en el lado opuesto, W 
trata, como decimos, de la eterna cuw 
tlón. 

ES 

' d e que se ho empleodo un jabón cójíshco. _ 
R e c h a c e todo producto que ataque los ^ J ^ o J p l ^ . 

al igual que actúa sobre éstos, actuara i ^ é ^ 
ramenfe) sobre los tejidos de sus ropas más PI9Ct0OQ ^ ^ 

7 ^ ninguna mujer le gusta ^ 0 P ! a r s ^ l a ' ^ 
^ s u c e d e , el tiempo cuida de remed.ar el ^ " " ' - ¿ ^ é * : 
¿ l o qae no tiene remedio ni remiendo son lo» r e p a . j . . 

por sustancias cáusticas 

A -CMINZ" Nd I I IUMI* 
N1NOUNA MARCA IXTRANJERA 

o n l a m í n " 1 0 * U s e C H I N Z e n 

vpi , sino,jas manos Fu 

PARA EL 
LAVADO DE PRENDAS P g 
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L O S D E P O R T E S 
Los campeonatos 

de E s p a ñ a 

de n a t a c i ó n 

. d^o designado ei equipo oa^ 
Ya aa , pndrá a La Coruña, rapre-

^ ^ e a aauetlat islas: liDre: üala-senlanj a aquén ^ t 

^ ¿ m o e d r o ; DraZa: Guerra, 
cia >' ^ " ^ v Pftdro Doblado: ' 
min R o f lgnUIv^ner y Calamita 
da: A : ^ f emoción figuran algunos ex 

En esLa =e Joc¿°n como Eateban 
caIttCez y Fermín Rodríguez y otros 
^'ISseen^olualmente tail título, como 
ff^Weller y Guerra. 

U equipo castellano, a las órdenes de 
- desde „ preñados se entrena Enrique üranauus, madri-n tnin tiemoo en la piscina 

ha-C'J t g ^ S a que a,i parecer es la 
l€f ír% de la capital, con ol fin de rctaS a los nadadores a. ambiente 

^ E f l o s campeonato* de Castilla, que 
ge L n celebrado estos días, se lian 
•c '^uido excelentes raaroas. entre las 

u í S destacar los IQO metros li-
bíes, ganados por Ferry en 14 26 

8/ííiaro üonzá-lez, la excelente nada­
dora madrileña, iogró rebajar la mar-
1 Castellana de los 4O0 metros libres, 
ripiándola en 6' 31' 6/1U. 

Fn los 400 metros libres consiguió 
i?pr~v 5' 20" 4/10, siendo su seguidor 
S . con 5' 27" 7/10, lo que indica 
traíllente que e'l equipo oastellano se 
nreíentará en forma inmejorable para 
conservar el tftuHo de camipeón de Es ­
paña. ^ # t 

En Cataluña sigue 
preparación para 

intensamente la 
estos camipeonatos, 

mi7sé'presentan como los mejores des­
de hace muchos años, y en los cuales 
tienen los catalanes firmes esperanzas 
de recuperar el lugar predominante 
que durante tanto tiempo ocuparon. 
' En masculinos presentarán un equi­
po en el que figuran nadadores ya ve­
teranos en estas lides, con un plantól 
de noveles como Esteve, Andreu y oros, 
oue en la ligera piscina coruñesa pue-
¿«n lograr muy buenas/marcas. 

£n /emeninos parecen favoritos , ya 
que el equipo como María Bernet, Ave-
ilna Laoasa, Evadía Bru y la reveíación 
de este año, Elena Azpilicueta, no en­
contrará rivales en los demás equipos. 
Sin embargo, las castellanas con Gibaro 
González al frente, no se dejarán ven­
cer fácilmente. 

• * • 
Varios trofeos para estos campeona­

tos de España se exhiben en un esta­
blecimiento de la calle Real. Los reci­
bidos hasta la fecha son los siguien­
tes: Excmo señor gobernador civil, 
Educación y Descanso, Reunión Recrea­
tiva e Instructiva de Artesanos, tenien­
te coronel jefe de la Agrupación de 
Sanidad Militar, Joyería Vales y Em­
brocación Hércules. 

• * « 
El magnífico nadador v igués Alejan. 

Uro Febrero se encuentra deside ayer, 
lunes, en nuestra capital, a ñn de se­
guir su entrenamiento en la piscina, 
donde representará a nuestra región en 
«stas competiciones Asimisimo el nada­
dor del C. Natación Goruña, Roberto 
villaescusa, que acaba de vencer una 
J « más en los 100 metros esipalda en 
los campeonatos regionales. 

* * * * * * * * * * * 0.4.0̂ 0̂ 0̂ 100 
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S e g u n d a r e g a t a d e t r a i n e r a s 

L a " M a r í a d e l C a r m e n " , d e !a U . d e R . 

d e S a n P e d r o d e V i s m a , o b t u v o u n n u e v o t r i u n f o 

e n l a s r e g a t a s d e l d o m i n g o 

L a "Farruca", del Liceo de Monelos, l l egó en segundo lugar 
Brillante aspecto el qu© ofrecía 

nuestra bahía en la tarde del domin­
go al iniciarse la segunda regata de 
itraineras. Invadidos los rauelles por 
una muchedumbre ©mocíonada y enlu-
siasta, pletónlcas de gente toda suer­
te de embarcaciones que tras recibir 
y acompañar all crucero que conducía 
a nuestro puerto a S. E . el Jefe del 
Estado, se situaron en derredor de las 
balizas y a lo largo del recorrido para 
animar con sus gritos y toques de si­
rena a las tripulaciones de las cuatro 
traineras contendientes, y ese ambien­
te genera! de incertidumbre en ôs afi­
cionados que catahan por vez primera 
"un plato fuerte", piedra de toque pa­
ra contrastar el rendimiento de nues­
tros remeros sobre un recorrido de 
magnitud capaz de introducir modifica­
ciones en la clasificación general, fue­
ron el marco en que transcurrió la de-
nomnada "Prueba del Mar", califica­
tivo afortunado ya que la jornada del 
domingo tuvo para los cotruñeses un 
carácter netamente marinero y ya sa­
bemos cómo sue.on vivirse aquí esta 
clase de acontecimientos. 

Minutos después de las ocho y me­
dia—fué necesario esmerar a que lá 
ruta que habían de seguir las traine­
ras estuviese ilimpla de embarcaciones— 
se dió la salida a las que iban a dis-
iputar las Copas del Excmo. Sr. Goman. 

dante de Marina. Comisión de Fiestas 
•de agosto de 1946, Club Náutico y Ar­
madores, y que ocupaban las balizas 
por este orden: "San/Amaro", "María 
del Carmen", "Farruca" y "Blanca'". 

E l primer largo—milla y media dt-
recorrido—se hace con boga "picada* 
por todas las. tripulaciones que saben 
han de fiarlo todo a la velocidad ya 
que una sola ciaboga escasa compen­
sación puede ofrecer a las menos re­
sistentes, o a las embarcaciones iná?> 
pesadas. Vira en primer lugar 'a "Ma­
ría del Carmen, seguida por la "H'an­
ca" y la "Farruca" que la Inician a un 
tiemipo y . algo más retrasada la "San 
Amaro". 

En el segundo largo no disminuye e. 
esfuerzo de los remeros, marcando la 
pauta las de San Pedro con una boga 
rápida para mantener la ligera ven­
taja. lograda. Es aquí donde debe ma­
nifestarse' la clase de las triipulackmes. 
Y los ..púatronéados por Alejandro, de 
la "Farruca",' consiguen imprimir más 
íntensiidád a la bogada, adelantando a 
la "Blancá" y manteniéndose .en se­
gundo lügar, en tanto la "San Amaro" 
queda bastante rezagada. Y a próxima 
la meta, el esfuerzo aumenta, pero na­
die consigue, modificar el ' orden de 
llegada que es el siguiente: 

í."—"María del Carmen 20'-i". 
2.'—"Farruca" 20,-10" 

3.»-"B':anca" 20,-19" 3/5 
4.o__"San Amaro" 215-5" 
Los de San Pedro de Visma, se ad-

judican la Copa del Excmo. Sr. Coman­
dante de Marina y la de plata de la 
Comisión de Fiestas de agosto 1945 
en depósito, hasta que la vuelva a 
conquistar §1 año próximo. 

Comentario aparte merecen ios tiern. 
ipp« empleados en un recorrido tan 
fuerie que evidencian la "clase" de 
nuestros remeros. Tres millas—exacta­
mente medidas con alineaciones ¿obre 
una carta de la bahía coruñesa,—cu­
biertas en los tiempos señalados, cons­
tituyen una "marca" de calidad. S3 
me puede argüir con la ausencia tota' 
de vento que ha favorecido mucho la 
boga, pero también es cierto que, si 
proejando con mar agitada se lifl'Miita, 
suele compensarse en parle con .a em­
popada. Creo, no obstante, debe hacer­
se' un ensayo con - .Nordeste fuerte por 
fuera del castillo y cronometnr de 
nnevo las tres millas. Así sabremos a 
qué atenernos. 

En la Clasificación general, para ¡a 
Copa de S. E . el Jefe del Estado y la 
Bandera Nacional que ha de otorgrase 
al campeón, figura, en segundo lugar, 
la trainera del Liceo de Monelos, pasan­
do ai tercer puesto la "Blanca", que só ­
lo tenía sobre aquélla tres segundos de 
ventaja, y en último lugar la "San 
Amaro,, del Club del Mar. 

M. sábado y domingo úatim-o se ce­
lebraron en Vigo los campeonatos ga­
llegos de natación, de algunas de cu­
yas pruebas ya dimos los resultados. 

Ell Club Náutico de Vigo revalidó su 
título, al vencer en la clasificación fi­
nal de hombres, y el Club Natación Go­
ruña obtuvo el título regional de infan­
tiles ail vencer en esta categoría. 

L a lucha para el primer puesto fué 
muy reñida entre ambos oíubs, y no se 
decidió hasta la última prueba, el re­
levo 4 ipor 200, lo que da perfecta idea 
de do igualado de las fuerzas. 

E l Olub del Mar, fálto de varios ele­
mentos, obtuvo un tercer puesto, y a 
continuación se cllasificaron el Redon. 
déla y el Teucro de Pontevedra. 

Como figuras destacadas cabe, citar 
en primer término a Febrero, que aun 
sin estar en la plenitud de su forma, 
ganó el campeonato para su club, y lo 
que es más interesante, hizo tiempos 
que sin olvidar la circunstancia de ce­
lebrarse las pruebas en una dársena, 
hacen concebir fundadas esperanzas 
sobre su participación en los próximos 
campeonatos de España. 

Del Club Natación, López Abella y 
Villaescusa, en hombres, y sus infan-
tiles. Del Club del Mar, Castillo, en ios 
100 metros. En general, todos pusieron 
un gran interés y nos brindaron unas 
jornadas llenas de emoción que atra­
jeron numerosos espectadores. 

De los restantes clubs y aparte de 
las figuras ya consagradas, es justo 
mencionar al magnífico velocista José 
Bernardo Núñez, de Redondela, y a los 
vigueses Guardado, Chico y RiA'as. 

Los resultados fueron los siguientes: 
1.5O0 metros libre: Febrero (Vigo), 

López Abella (Natación), García Abella 
(Natación). 

400 metros libre: Febrero, Castillo 
(Club del Mar), García Abella, 

200 metros braza: Estóvez (Ponteve­
dra), Zabaleta (Vigo), López Abella. 

100 metros espalda: Villescusa (Na­
tación), Otero (Natación), Rivera (Nata­
ción) . 

Relevos 4 por 200 metros übre: Náu­
tico de Vigo, Natación Coruña, Redon­
dela. 

Pruebas inifantiles: 
1O0 metros libre: Bernardo (Redon­

dela), Cuadrado (Vigo), Rivas (Vigo). 
100 metros braza: Varelita (Natación), 

Nacho (Vigo), Arbones (Vigo) 

£ / D e p o r f / v o 

a / h a b / a 
Ayer nos hemos encontrado en el 

local deportivista a Tito de Llano e 
Hilario, que ya estaban de regreso de 
su infructuosa excur s ión a Canarias. 

— ¿ P e r o cómo fué eso de venir sin 
n ingún canario en la " jaula"? 

— T e n í a n much í s imas pretensiones 
—nos dice Ttto—. ¥ a d e m á s que no 
fué posible verlo* actuar para com­
probar si eran ciertas las informacio­
nes que de ellos nos haóian propor-
cionade. Nos anduvieron mareando un 
día y otro, anunciando partidos, pero 
a la hora de la verdad nuestros can­
didatos no jugaban. 

— ¡ E s o s eran unos canarios amaes­
trados! 

— Y tan amaestrados: sobre todo a 
\a hora de "cantor"', rodos ex ig ían 
mucho dinero, y de esa forma no 
hubo manera de l legar a entenderse. 

— ¿ C u á n t o tostaban? 
—Núñez , el delantero centro del 

Price. pedia 35.000 pesetas para él y 
otras tantas para el c lub ; el interior 
del Hespér ides de la Laguna. Durdn, 
quer ía en mano 75 000 y 50.000 para 
el club, y por el medio centro Silva, 
del Victoria de Las Palmas, había que 
desembolsar 250.000. 

— ¡ C a r a m b a con los canarios! M u ­
chas "plumas" nos parecen. 

—y tanto; m á x i m e teniendo en 
cuenta que por a l l i , acababan de par-
sar Quincoces y el delegado del Bar­
celona, Calvet, y se ¡os hablan dejado 
"piando" tranquilamente en sw l i e - , 
rra. 

—Pues que se queden a l l i por m u ­
cho tiempo. 

—Ya sabe—nos dice Hilario—que ha 
llegado Gamonal, y ¿¡ue m a ñ a n a (hoy) 
comenzaremos • los entrenamientos. 
Por ahora sólo gimnasia y correr. E l 
balón v e n d r á m á s tarde. 

—¿ Tiene usted reliado el ojo a a l ­
g ú n otro jugador distinto de los que 
estos d ías es tán en el candelero? 

—/íca&o dé hablarle a la Comisión 
deportiva de uñ magníf ico defensa 
con el que vamos a ponernos al ha­
bla inmediatamente. 

— ¿ Q u é ha dicho de lo de Cabido? 
—Yo hace más de cuatro años que 

no lo veo actuar, pero en el tren ve­
nia con nosotros Zamora, y nos ma. 
nifestó que .tfwfi^kqwado una gran 
soltura con los pies, bi es as í ' e s t a rá 
magnifico; ¡ Porque liay que ver coma 
remata de cabeza! 

— ¿ H a visto por el club al cuñado 
de cierto interior que a usted le agra­
da bastante? 

—Sí. Y parece que ' h a b r á acuerdo. 
Le han hecho una contraoferta que 
puede interesarle, y entonces conta­
r íamos con un nuevo delantero exce­
lente. 

—¿Conten to , pues? 
—Ya lo creo. Este año parece que 

t e n d r é buenos elementos. Y entonce*, 
a dejar de sufrir en Rlazor. 

¡Dios le oiga! PACO. 

C o l e g i o d e l a C o m p a ñ í a d e M a r í a 

( L A E N S E Ñ A N Z A ) 

Los E a m p e o n a í o s l ia i le tos de N a í a c i o i 

E l C . N . C o r u ñ a , v e n c e d o r e n e l d e i n f a n t i l e s 

Vigo, 85 puntos; Natación Coruña, 81; 
Club del Mar, 34; Pontevedra, 13, y 
Redondela, 11. 

L a organización fué excelente, .aun­
que puso ' de' relieve una vez más la 
urgente necesidad de una piscina en 
Vigo, proyecto que parece existe ya en 
la directiva del Club Náutico. 

Pese a lo reñido de la lucha, las jor­
nadas se deslizaron sin incidentes, pues 
hasta una protesta que había presenta­
do el Natación Coruña por una eviden­
te falta del vigués Zabaleta, que traía 
consigo la. descalificación y el triunfo 
de los coruñeses, fué retirada por és­
tos en un rasgo de'deportividad que hi­
zo resaltar el propio presidente del 
Náutico en las palabras que dirigió al 
público en el acto del reparto de tro­
feos.. 

R. . 

F ú t b o l v e r a n i e g o 
E L ORDENES P. C. VENCIO A L D E ­

PORTIVO CARRAL 

Con motivo de las fiestas patronales 
de está villa, se jugaron dos partidos 
de fútbol. 

Ell día 15 contendió el Ordenes F . C. 
contra ©1 Deportivo Carral, al que, des­
p u é s de llevar diez paitidos sin conocer 
la derrota, nuestro club venció brillan­
temente por dos tantos a uno; los go­
les fueron marcados, el primero por 
Toniño a los 33 minutos de juego; a 
los siete minutos del segundo tiempo 
el Carral empataba, y doce minutos des­
p u é s Luis consiguió ©. gol de la vic­
toria. 

E l partido se jugó a buen tren y ha 
sido de la máxima ©moción. 
TAMBIEN E L ORDENES J U V E N I L D E ­

RROTO AL FONTANES 
E l pasado día 16 se ha jugado en 

esta villa ©r anunciado partido de fút­
bol entre los equipos ' infantiles Orde­
nes Juvenil F . C. y Fontanes, en el que 
se disputó una copa de plata donada 
por la comisión de festejos de esta vi­
lla. 
• E l partido comenzó con gran domi­

nio del equipo forastero, marcando los 
tres goles en doce minutos. Después de 
estos instantes, reaccionó el Juvenil, 

100 metros espalda: Bremón (Nata- nivelando el juego y ejerciendo un in-
oión), Bernardo, Gómez (Redondela) 

L a olasificaoión final fué la siguien­
te: 

Hombres: primero, Olub Náutico, de 

m mmu O D O L 

tenso domiriio sobre la portería foras­
tera, pero el portero se muestra muy 
seguro. Unos minutos antes de la ter­
minación de la primera parte logra 
marcar el primer gol el Juvenil. 

E l segundo tiempo fué de gran do­
minio del equipo vencedor, marcando 
los cinco goles restantes. Marcaron por 
el Ordenes Juvenil,. Goleta (2), Qfuiro-
ga (2) y Pireló (2), destacando la línea 
media, y por parte del equipo foraste­
ro, el trío defensivo. 

NO O L V I D E S NUNCA empresario c 
patrono, consignar en las declaracio­
nes mensuales de subsidiados con de­
recho al Subsidio Familiar, el numer ] 
de días trabajados por ios mismos. | 

U z c u d u n b o x e a r á e l 

p r i m e r o d e s e p t i e m b r e 

e n E l E s c o r i a l 

MADRID. 19.—El 
mes,tde ¿yép'fcieqj^re 
pañol de gran peso, Paulino Uzcudum, 
efectuará un combate de exhibición en 
E lEscorial. Se enfrentará con el san-
tanderino Rodolfo Díaz.—(ALFIL). 

día 1 del próximo 
e. ex-c^mpppo, es-

í as re Je batane! Iros 
Estaba anunciada ed domingo por .a 

mañana la cuarta regata de "snipes" y 
otra de "anduriñ. .s ' , pero a causa de 
ia calma reinante, hubo necesidad de 
aplazarlas hasta las cuatro de la tar­
de, ante la imposibilidad de celebrar­
las a la hora señalada. 

A las 4*30 de la tarde y con brisa 
ligera del N. NW. toman la salida unos 
diez "anduriñas", en ceñida hacia la 
boya del Náutico. Van en cabeza el .4 
y el 6, hacen sus pequeños repiquetes 
y viran la citada boya el 6, de Prieto 
Puga; el 4, de Arcadio Tizón, y el 54, 
de P ío ; seguidos del 34, 27 y 42. Este 
aborda cerca de la boya al 27 de Re-
boredo. Comienza la empopada y lle­
gan a Punta Oza por el siguiente or­
den: 54, 6, 34, 4, 40, 27, 20. 7, 42. Si­
guen t'ódos la misma ruta hacia fuera 
en esta segunda ceñida, excepto el 4 de 
Arcadio, que hace eíi mismo repiquete 
que hizo el 7 de Vieitez hace a ñ o s ; lo 
que le valió virar la boya del Castillo 
con gran diferencia sobre los demás. 

E l orden de llegada fué e' siguien­
te : primero, balandro núm. 4, "Mary. 
Isina", de Arcadio Tizón, que ganó la 
copa de los almacenes Tizón, es decir, 
que ganó su copa, segundo, ed 6, de 
Prieto Puga, que ganó la copa Ron 
Bacardí, y tercero, e; 34, de Vendrell, 

L a copa de puntuación de Terry .a 
ganó el 6 de Prieto Puga, que llegó en 
dos regatas el primero, y en la del do­
mingo el segundo. 

Diez minutos más tarde se dió ia 
salida a los "snipes" para la regata 
eliminatoria. Toman la salida los seis 
barcos que forman la flota. Desde ei 
primer momento la lucha se entabla en-
tre el "Trobe", de la señora de García 
Puig y el "ArdiUa", d i Benigno .Do­
mínguez; el "Cariín". de Vila, va en 
tercer lugar. La regata se decide por 
la superioridad del "T.obe", que llega 
©i primero, seguido d6i "Ardilla", de 
Domínguez, y el "Cartín", de Vila. 

Ayer, lunes, se corrió la quinta y úl­
tima regata eliminatoria, para el cam­
peonato regional Toman la salida los 
barcos de la flota para disputar la co­
po del vicesecretario del Club, señor 
Schmidt El recorrido es a una sola 
vuelta. Rompe el, limón, el "Panduriño" 
de salida, por 'o que se retira. 

L a regata se desliza plácidamente, 
con la delantera del "Trobe" todo el 
teimpo hasta última hora, que a con­
secuencia de una ma a maniobra del 
"Trobe" se pone en cabeza el "Pirata", 
de Tejero, que gana ¡a copa del señor 
Schmidt. Terminó la regata de clasifi­
cación para el campeonato regional, 
que se celebrará los días 23, 24 y 25. 

CHUCO. 

RECONOCIDO 
plazo de admisión 

L E G A L M E N T E 
Queda abierto el 

de documentos p a r í la solicitud , d« 
Matrícula Gratuita hasta el 20 de sep­
tiembre. 

Los exámenes ,de Ingreso y de laa 
asignaturas p-endientes se verificarán 
del 16 al 21 de septiembre. 

LA S U P E R I O R A . 
Ciudad Jardín. -—, L a . Goruña. 

iSaóe 
T A W fócii 
como el «ilbor 
i« seró hacerse 
CONTABLE. 

«61o «era fóciimenfe CONTABLE con el mé 
•odo UNICO,.ORIGINAL, que le ofrecemos 
poro que Vd. seo PRONTO uno de los 

Pido H O Y M I S M O nuestro magnífico 
folleto GRATIS y SIN COMPROMISO. 

A c a d e m i a ' B R U J U L A ' 
j j ^ A p a r t a d o 8 1 7 - B t l B A O 
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E l d o m i n g o s e c e l e b r a r o n v a r i o s c o m b a t e s d e b o x e o 

En las pruebas a t l é t i cas de ayer, 

el santanderino Sigrits batió la marca nacional de triple salto 

H o y , b o x e o y b o I o n c e s t o 
¿¡L DOMTNGO HUBO BOXEO 

A peear de haiber UovMo abundan­
temente en las primeras horas le ta 
mañana, ell caimpo de Ria^or, donde 
está instelado el ouadrMátero, se en-
oontraba abarrotado de poüblico. Se 
oe-lebraron ¡es once oombatea annn-
oiado« y ooimo sobresaliente de loe 
tres primeree, pueden citar&e ê l se-
sfundo y teroero, en que Aguerrí, de 
Guipúzcoa, y Carmona, de Baroeilona, 
véncleron por k. o. a Güera, de Se­
villa y Sanaihuija, de Castellón, res­
pectivamente. 

El combate más interesante, sin 
duda de niniguna clase, fué el librado 
éntre Pdanelles (Alicanle) y Rodríguez 
(Pontevedra), pues pare©e «er que 
los pontevedresee han venido a O'f're-
cemos lo-s mejores combates de loe 
Gamipeonatos. En el primer asalto 
Planelles. muy seguro y con gran su-
períondad s-oibre su oontrario, alaca 
duramente pero el gallego no se arre­
dra y cubriéndose el roistro, hace 
unas soberbias salidas del cuerpo a 
cuerpo. El público aplaude entusaas-
mado M c-oimenzar el segunde asalto', 
en e! que e! alicantino, con un buen 
juego de piernas, no recibe ni un 
to'o golpe, disparando por su parte 
#rectos, "un-dos" y ganahos que el 
#tTO encaja admirajblemente. 

Al e-mpezar el terce'r asalto, el am­
biente general se caldea. Ell público 
no aplaude, sino que "«•uge" d'e en-
taslasmo al ver un ataque de Rodrí­
guez, que sin duda alguna ha resulta­
do un poco sucio. Pasa el cuarto 
asalto, en el que se manifiesta nueva­
mente la mejor clase del levantino, 
que sigue tan erguido como al em­
pezar, y pegando en los sitios que 
nuestro paisano no cubre lo sufieien-
témente bien, aunque su resistencia 
resulta admirable. Sin embargo, el re-
presentante de Pontevedra f'laquea al 
comenzar el quinto asalto y sus pier­
nas se mueven pausadamente, San-
gra y pega muy poco a su contrario., 
pero al terminar tiene una pequeña 
réaooión que hace retroceder a Pla­
nelles unos instantes,, sirviendo para 
que j a emoción del público aumente, 
aunque no fué suficiente para ganar 
«1 combate. 

No era diiifícil! predecir la victoria 
d¡e Planelles, mas, no obstante, los 
esipectadores cuando se dió a conocer 

el resultado pcotestaron ruidosamente, 
culpando al ártoitro de errores no ce 
metidos, ya que su fallo fué justísi­
mo. 

Del resto de los combates, recor­
daremos ei penúltimo en el que Ma-
teu, valeniCiano, venold a Martínez, 
de Oviedo, boxeador bastante acabado 
el primero, y de muetho aguante el 
segundo, pero sin guardia defensiva. 

Los resuiltados finales fueron los 
ftiguientes: 

PESOS MOSCA: Gallo (Sevilla) 
pierde por k. o., ante Aguerrí (Gm-
púzcoa). Sanahuja (Castellón) cae 
sin conacimiento, ante la fuerte pe­
gada de Carmona (Barcelona). 

E D I C T O 
DO NJESUS SAEZ JIMENEZ, JUEZ 

DE PRIMERA INSTANCIA DEL NU­
MERO DOS DE LA CORUÑA Y SU 
PARTIDO. 

HAGO PUBLICO: Que en este Juz­
gado se sigue expediente sobre decla­
ración de muerte de don José y don 
Antonio Martínez Viña, de noventa y 
seis y ochenta y cuatro años de edad 
respectivamente, hijos de Manuel y 
María, niaturales y vecinos de Chamín, 
los cuales se ausentaron de su domi-
cillo para Buenos Aires hace más de 
cuarenta años, ignorándose su para­
dero, y cuya declaración de falleci­
miento solicita su hermana Consuelo. 

Y para su inserción en EL IDEAL \ pez, Toledo.—4.» serie, Telechea, Gul-
GALLEGO, por dos veces con interva-ipúzcoa.—5.a serie, Pita. Valladolld.— 
lo de quince días, expido el presente' B." serie, Gómez, Santander.—T." se-

PESOS PLUMA: Planelles (Alican. 
te), vence por puntos a Rodríguez 
(Pontevedra). Herraz (Burgos) es 
vencido, por puntos, por Ayerra (Na­
varra). 

PESOS LIGERO: Brovia (Zarago­
za) cae k. o. por un golpe de suerte 
de Nieto (Murcia) Mateu (Valencia)-
vence por puntos a'Martínez (Oviedo) 
Guerra (Santander) es vencido por 
Mora (Baleares). Rivas (Huelva) su­
cumbe ante Lloipis (Alicante). 

ALTAVOZ. 
AYEiR 3E SUSPENDIO EL 

BALONCESTO 
A causa de la persistente lluvia 

caída durante la mañana, fueron sus-
ipendidos los partidos anunciados, 
correspondientes al torneo de balon­
cesto. 

ATLETISMO 
Ayer tarde, en las pistas del Esta-

dium coruñés, tuvo lugar la segunda 
jornada nacional de atletismo del Fren­
te de Juventudes. Esta jornada resul­
tó un poco deslucida a causa del mal 
tiempo reinante, por cuyo motivo las 
marcas registradas no estuvieron en 
consonancia con la valía de los atletas. 

Los resultados técnicos de esta se­
gunda jornada han sido los siguientes: 

400 metros octavos de final.—1.a se­
rie, primero, Elustende, Guipúzcoa.— 
2. a serie, primero, Larrumbe, Navarra.— 
3. a serie, primero, Doncel, Coruña.—4.a 
serie, primero. Merino, Madrid.—5.a se­
rie, primero, Ruano, Palmas.—6.a serie, 
primero. Salas, Barcelona.—7.a serie, 
primero, Alda, Pontevedra.—8.a serie, 
primero, Alvarez, Guipúzcoa. 

Son favoritos para esta prueba el ca­
talán Salas, el coruñés Doncel y el guL 
puzcoano Elustendo. 

En las eliminatorias de lanzamiento 
de peso h'an quedado clasificados para 
la flnaíl, en el grupo segundo, los s¡-
g u i en t es par ticip an t es: 

l.o, Sigrits, Santander; 2.°, Estévez, 
Pontevedra; 3.°, Saez, Burgos; 4.o, Al­
varez, Guipúzooai; 5.°, Ruiz, Córdoba; 
6.o, Gutiérrez, León. 

En . .el salto. .con ..pértiga,han queda­
do clasificados en el primer grupo, con 
2'70 metros, los siguientes atletas: 

Gilabert, Alicante; Cano, Barcelona; 
Romero, Cáceres; liriarte, Guipúzcoa; 
Alvarez, Oviedo; Castro, Pontevedra. 

En ¡as eliminatorios de 5.000 metros, 
han quedado clasificados en las distin­
tas series: 

1. a serie.—IP, Coll. Barcelona; 2.°, 
Agulló, Alicante; 3.°, Ayerra, Navarra; 
4.o, Bollaln, Guipúzcoa, 5.o, Albornoz, 
Oviedo; 6.°, Márquez, Murcia. 

2. a serie.—l.o, Huergo, Oviedo; 2.°, 
Blanco, Logroño; 3.°, Saboren, Ponte» 
vedra; 4.°, Herrero; 5.a, Lagoa, Coru­
ña; 6.o, Gutiérrez. 

3. a serie.—1.°, Maclas, Madrid; 2.°, 
Quesada, Barcelona; 3.°, Fernández, 
Pontevedra; 4.°, Sánchez, Sevilla; 5.°, 
Olarra, Guipúzcoa; 6.o, Haya, Santan­
der. 

Son grandes favoritos para esta 
prueba, Coll, de Barcelona, y Macías, 
de Madrid. 

En el grupo segundo de lanzamien­
to de jabalina han quedado clasifica­
dos para la final: 

l.9, Ruiz, Córdoba; 2.°, Vera, Mur­
cia; 3.°, Chacón, Pontevedra; 4.°, Laz-
cano. Coruña; 5.°, Gay, Barcelona; G." 
Duarte, Gerona. 

En ei grupo primero de lanzamien­
to de martillo han quedado para la fi­
nal : 

1;°, Portillo, Madrid; 2.°, Iglesias, 
Barcelona; 3.°. Calvo, Zaragoza; 4.°, 
Ruiz, Córdoba; 5.°, Luca, Santander: 
6.°, Martínez, Valencia. 

En las eliminatorias de 200 metros 
han quedado ciasifleados en las dis­
tintas series: 

i.a serie. Sales, Barcelona.—2.a se­
rie, Santana, Palmas.—3.a serie, Ló-

que firmo en La Coruña a veintinueve 
de Julio de mil novecientos cuarenta 
y seis 

JESUS SAEZ.—El Secretario, JOSE 
OTERO. 

ne. Heredia, Madrid.—8.11 serle, Sanz. 
Zaragoza.—9.' serie, Quintana. Barce­
lona. 10.a serie, Ruano, Palmas.—11." 
serie, Pou. Pontevedra.—12.* serie. 
Martínez, Coruña. 

D E ] A L O S DIENTES 
IMPECABLEMENTE B L A N C O S 
AVIVA EL COLOR DE LAS ENCIAS 

En las eliminatorias de! primer gru­
po de triple salto el santanderino Si­
grits batió la plus-marca nacional del 
Frente de Juventudes estableciéndola 
en 12 m.. 90 cm. 

Se clasificaron para la final; 
Sigrits, Santander; Saavedra, Pon­

tevedra: Carcagno. Barcelona; Pita. 
Valladoíid; Fernández, Oviedo; Ja-
marra, Pontevedra. 

En las eliminatorias de relevos 4 por 
400 el equipo de La Coruña tuvo una 
destacada actuación, batiendo la plus­
marca provincial del Frente de Juven­
tudes y estableciéndola en 3' 45" 7/10 

Han quedado clasificados para la 
próxima eliminatoria los equipos de: 

Barcelona, Oviedo. Logroño. 
Madrid. Zaragoza, Toledo. 
Coruña, Santander. Cáceres 
Pontevedra, Las Palmas. Murcia. 
Guipúzcoa. Valencia. Valladoíid. 
eDspués de esta jornada los equipos 

mejor clasificados son: Pontevedra y 
Barcelona. 

SUAVIL. 

Por V. V. U 

Tres mil muertos—cuando me­
nos, pues los resultados exactos 
no son conocidos todavía—han 
causado los recientes desórdenes 
producidos en Calcuta como con 
secuencia de manifestaciones 
hostiles celebradas el sábado úl­
timo, en que chocaron los musul­
manes Que defienden la forma­
ción de un Estado musulmán 
dentro de la India y los hindúes 
que rechazan tai propuesta. Las 
tropas británicas—excluyendo a 
las tropas indias—tuvieron que 
intervenir para separar a los con­
tendientes. 

He aquí uno de los primeros re­
sultados de los propósitos de in­
dependizar la India. E l Gobierno 
laborista británico, adelantándo 
se quizá en mucho a los pasos 
lentos que la política inalesa sue­
le emplear para la resolución de 
los problemas de su Imperio, se 
lanzó a proporcionar por fin una 
solución definitiva. Nada más 
lleqar al Poder, el vartido labo­
rista envió a la India a una co 
misión parlamentaria y de minis-

T e n i s e n e l C a s i n o 

Los partidos Je ayer fueron sumendidos por la IWia. 

Esta tarde, a las seis, Massip-Romanoni 

ES UNA C R E A C I O N DE C A L B E R - SAN SEBASTIAN 

A causa de la lluvia hubo que «•us-
pender los inteeesanitísimos partidos 
de tenis que habían de oelebranae en 
la jornada inaugural! de la semana te-
nística dedicada a Arcadio Vilela. 

Y con objeto de no restar su apor­
tación valiosísima a este cálido home-
naje que el Casino va a tributar al que 
fué el más esforzado paladín del tenis 
coruñés, tanto el campeón de España, 
Massip, como el d« It i l ia , Romanoai. 
que tenían que emprender la marcha 
en la mañana de hoy con dirección a 
Santander, a donde van con objeto de 
tomar parte en Un importantísimo tor-
Tieo internacional, han puesto un tele­
grama a los organizadores de este coin-
curso, anunciándoles que retrasarán un 
día la llegada, y así esta tarde tendre­
mos oportinwidad de admirar 5U iuego 
de excepción en la pista del Casino. 

Los partidos anunciados son los si­
guientes : 

A las cinco: Boter-Margct. 
A ¡as seis: Massip-Romanoni. 
A las siete: Romanoni y Solsona-

Massip y Villamata. 
Todo® ellos serán de gran interés, 

destacando, sin embargo, el individual 
entre ios dos campeones, que tan ma­
ravillosa actuación tuvieron el domin­
go en la final del torneo Internacional 
de VIgo, en la que, tras una lucha ver-
daderamenie espléndida y enconada, 
durante cinco "sets", acabó triunfando 
el campeón italiano, desquitándose así 
del briunfo anteriormente obtenido po 
Massip en S'Agaro. 

Una jornada, pues, ésta de calidad, 
hasta ahora nunca iguaíada en La Co­
ruña. Ahora lo que hace falta es que 
el tiempo no vuelva a frustrarla. 
MAÑANA. JUGARAN UN EQUIPO DEL 

POMPE Y A Y OTRO DEL GASINO 
Para mañana, miércoles, se anuncia 

un encuentrb de tenis entre fos catala­
nes Beter y Marge, represenando al 
Club Po-mpeya, de Barcelona, y un 
equipo del Gasino, todavía no desig­
nado. 

El "match" consistirá en dos 0n-
cuontros de individuales y uno de do­
bles. 

L A"COPA VILELA" 
Del próximo viernes al domingo In­

clusive, se disputará esta tradicional 
prueba, para la que han sido invitados 
los equipes del Club de Campo, de Vi-
go1; Club de Santiago, y Club Tenis, 
de El Ferrol dei CaUdilio, 

Se espera la participación d^ todos 
olios, y alguinios, como el vigués, han 
anunciado ya que enviarán dos equipos 
También el Casino presentará, por lo 
menos, o'tros dos. 

Romanoni vencedor del 
concurro internacona* 

de Vigo 

M a n a ¡ r e n e S i l v a 

o b t u v o e i c a m p e o n a t o 

e m e n ' n o 
VIGO i9.—Ayer en las pistas de tenis 

del Club de Campo se jugaron las par­
tidas finales del VII Concurso Intorna-
oional de Vigo, con los resultados si­
guientes : 

Romanoni venció a Massip en una 
disputadísima partida, la más intere­
sante y enconada del torneo, por 5—7, 
7—5, 2—6 y 6—2. Con este resultado, 
el italiano Romanoni ^ proclama ven­
cedor dél toíneo. 

En la final ed singles femeninos Ma­
ría Irene S'lva venció a su hermana 
María José Silva por 8—6 y 6—3. 

•Final de dobles.—Romanoni y Solso-
na vencieron a Roquette y Horta por 
6—2. 7-^5 y 9—7. 

Dobles mixtos.—La señorita Sanz Pas­
tor y Massip vencieron a María Irene 
Silva y Roquette. 

Por la noche se celebró en el Club de 
Campo una cena en honor de los par­
ticipantes del torneo y una animada 
fiesta durante la que se verificó la en­
trega de los premioj a los. vencedores. 

Hockey sobre patines 

HOY, A LAS 8, E. Y D.-LICEO 
A las ocho de la tarde de hoy, si el 

tiempo lo permite, se enfrentarán los 
conjuntos de Educación y Descanso y 
Liceo de Monelos, para disputar el 
primer partido de la segunda vuelta 
en el torneo "Copa Ayuntamiento", que 
a causa de la lluvia caída sobre la pis­
ta de Riazor no pudo celebrarse en la 
tarde de ayer, como se había anuncia­
do. 

M O S C A S | 4 
MOSQUITOS Q 
CHINCHES ^ | 

y lo conseguirá fácilmente si está 
preparado. Estudie CONTABILIDAD en su 
propia casa por el método CCC 

25 000 alumnos en cinco años procla­
man la excelencia de este sistema sensa­
cional y único Pida hoy mismo nuestro 
magnifico folleto ilustrado, gratii 

C U R S O S C O M E R C I A L E S 

A C A D e m i f t e c c 
C U R S O S D E E N S E Ñ A N Z A 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

a APARIADQ VOS • SAN SEBASTIÁN D 

oí n 
tros de la Corona QUP . 
sobre el propio t erre l p?tuiia^ 
para una rávida trn:0J}.caninQ 

e 
del 

para una rápida í r a n L / - C u -
el Dominio hindú Í ^ T ení'e 
en Estado soberanVcon J f " ^ 
a decidir por si ^/ dere^o 
llegaría i n V u s ^ l E f ' ^5 
separaba defnitivamenJ * 1 
"Conmonwealth" b m n L 
vivir completamente i n a ^ J Z * 
te No eran extrañas a J * Z 
pósitos las continual s u a t L ? 0 ' 
norteamericanas, k r a í ^ a s 
Unidos la i n d e P e ú f n % a E T l 
India era una cuestión ,„< a 
sanie desde el p m T d e V i T " \ 
romanticismo PolüiZo *tvdtX 

Pero ei pueblo hindú ni / . A 

penaencta. Ya desde el nrimpt 
momento los obstáculos q H ¿ l 
contro la Comisión británica ful 
ron tremendos. No faltó buena 
voluntad en los ingleses Se S 
a proponer la formación de Vn 
Gobierno mixto de hindúes y mu­
sulmanes que preparase con 
Virrey la constitución del fu'vrn 
Estado federal hindú que v a í l 
Unamente habría de ser puesto 
en vigor durante un plazo de al­
gunos años. Pero bien pronto lñ» 
musulmanes se neaaron a admiHr 
este sistema Prefieren la forma* 
ción de un Estado musulmán in­
dependiente de los demás Estafoi 
hindúes. Alegan que de los cuci' 
trocientos y pico de millones dé 
habitantes de la India, más de 
cien millones son musulmavs 
que viven en su mayoría reuniint 
en imvortantes extensiones del 
país. Por su parte los hindúes es­
tán divididos entre si Mr invu* 
merables castas, algunas de lis 
cuales odian a muerte a las dê  
más. 

Se comprende que. en este es' 
tado de cosas, la independizaci6n 
de la India sería ¡o mismo que 
dejar al país en poder i? los 
diversos qrupos raciales. rellaiO' 
sos o políticos, que se combatlrinn. 
sin tregua hasta desnedazar-e. 

Un botón de muestra puede 
verse en los desórdenes ocurridos 
en Calcuta. En pocas horas los 
grupos en pugna se acometier̂ 'i 
asaltaron bairrios, saquearon man­
zanas enteras de casas y asesina­
ron hombres, mujeres y niños, c í í 
ya resultan incapaces de ser cou* 
tados. Se habla de tres mil m*^ 
tos, pero se admita la posiblm-i 
de muchos más. ¡Y esto en pre­
sencia de tropas que, al fin v al 
cabo pudieron dominar la situa­
ción, imponiendo ell orden! Que se* 
ría si tales tropas no existieran * 

Probablemente los distumos di 
Calcuta tendrán más resonanci(í 
en Londres que los discursos dé 
la oposición conservadora. Y pon* 
blemente en Washington tendrán 
también una repercusión sama 
ble vara aquellos que creen iwa 
pueden imponerse en todos iy 
vueblos v en todos los sitios sts< 
temas voliticos que a ellos les mn 
ido bien... 

Hay que Jar Je comer 

a' iiambrienfo, Jice el Papa, 

a los organizaJores 

Je la Conlerencia 

Infernaciona! 

Je la Alimentación 
ROMA i9 . -EI ,áanto ^ fa 

bido en audiencia al ^ ^ Z ^ ' 
Sericultura de Estados Unidos. _ 
E Dodd y a ios expertos deju P I 
tamento que lo acompañan en "f. J. 
por Europa, en busca de >nfoi^wa. 
para la Conferencia ^ / . . ^ ¿* 
dón de Alimentación y - ^ e f S i b r * . 
las Naciones UnMas, ^ 1 ̂  se 
rá en Gopenha?ue en 'd0 qué 

Pío XÍI e x p ^ ó la . f ^ ^ A l 'di 
tengan una co'npren^o'i^' ^ 
la situación y «.'o 11Je.''VWdi-nim-
señalar ¡os cam'nos y .o- i ' 
tos para aumentar ^ ^ ' djj0 d 

"Grandes 'nas'13 J0 haniWe. N« 
Ponüíice, siguen . / a ^ ! , ' s .a Pro-
podemos nedir nulagros. pues ^ 
Videncia quere V * * ™ ^ * Radl« 
provea a su sust -.i.o. ie i . an,ien' 
permanecer sordo ante el i e. , 
t'o de los que X 0 'rr^mo 
ñor nos ha ordenado, ¡o ^ ^ M 
ordenó a ¿•us a p o s ' . . . . ¡ . a ¡i 
comer a: ^ n i : i r ' ^ ^be* de 'a dud* 
difíciles en que ^ e(i el oie-
v de la incertidumbre o*oure ^ 
o. es tanto más recesarlo p o ­

bres de valor, de v's'0"^ doliente. 
sos hacia la ^ f f f j n i o mejoré 
lioen U promesa de un mun 

m 
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¡JÉÍJrÓPA OE HOY 

l i í S Í É J U l 8 i"8111 

E l p u e b l o i n g l é s o p i n a 

flue h a y q u e g a n a r l a p a z 
..< • . Kritánico se opivara d« Darte de su BANDOUPH CHUROHILL. 

L0NDREs 
con los 

'aTema'ñes cuando £ 
definitivamente del 

, c rf* nuevo a « s ^ s 
A y u n o s ^o;!puotra ¥ez eI 

P j L , apartado 
Mí»"105 .vuderflO! 
eifli'"0, .•.ib.» a ocupar otra -n̂tes ostiales / o J ' ^ ^ i a d o ru 
«'"'"pero ¡no seamos d̂  

^ ^ r r a n t e U 9 U - r a ^ 
una noche, o" dio este Iró-

^ ^ ^ " 5 siguiente hubo ta. 
oan. DPOtestas que no se voj. 

^peswd ^ Pr0lN()é| CoWard cantar 
^ a P S Algunas de las protesta, 
pof IVBBC- A'9uellos que mejor su-
Uodian ^ aque iSát¡ra escon. 
^ n p e T a f PalabrTs Coward. E s -
did» las P̂ 'an eI1 ja existencia de 
^critlC0!|emani a los que había 
wnos nalfler"^6;aw contra los na-

incitar « soleva redaCtóda 

^ P a s P p r S - . había Vdnte 

c,onto0 í n un medio de vida, donde 
* L b l s caían incesantemente en 
l o ŝ yo con sus padres, hermanos 
Wh¡ n luchando en los mares, estas 
^ erían, realmente, mostrarse 

I f i a d o duros con los alemanes". 
l sátira de Coward falló su objetivo 

os a excepción de una peque-

I ¡ que los ingleses so amenté «aben 
I ¿Vr cuando está la guerra en curso; 
I .rero una vez que ha terminado, están 
I iem'pre deseando perdonar a sus ene-

"Tace unos meses, Noól Coward vol­
vió a cantar en una reunión celebrada 
«n París, en beneficio de la RAF. Con 
cierto espíritu de travesura, le per-
'suadi para que cantara la misma can­
ción mencionada. El público era hete-
rogeneo. Noél cantó el estribillo con su 
habitual brillantez, pero me temo que 
Bo cayó bien. Ua audiencia compren­
dió a sátira, y hubo momentos de 
embarazo. Los tiempos habían cambia-
,do, Todos quieren estar seguros de 
que memania no podrá volver a des­
encadenar la guerra; pero nadie desea 
hoy, excepto unos pocos intransigen-
tes, ser "demasiado duros con los ale-

ijnanes". 
Otro humorista inglés, Nataniel Qo. 

fcbins, que escribe una columna sema-
raí para el "Sunday Express", de lord 
Beaverbroot, hizo una advertencia pa­
recida a la que oculta la canción de 
Coward. Creó, en artículo semanal, la 
'gura de un dragón que conversaba 
ton Jorge—el típico inglés—. E l dra­
jón representaba al derrotado pueblo 
Hermano, y el bondadoso Jorge se apfa 
daba de la pobre bestia derrotada y, 
privándose de su racionamiento y de 
•u cerveza, trataba de aumentar la ra. 
«ion alimenticia de la "desgraciada 
enatura". Todos los británicos se rie-
"n de buena gana ante esta sátira; 
P*c, nuevamente, no acertaron a ver 
• sentido de la historieta. Se rieron 
C L e n aqu6,,a éP0ca' le8 P r e c i a «"posible y grotesco que el pueblo 

^ ^UtVO TIPO OÉ 
U C A A M E R I C A N * 

PERSISTENCIA 

I G U A L A D O S 

británico se privara de parte 
i-acionamiento de víveres para acudir 
en socorro de la derrotada Alemania. 
Sin embargo, tiay que vivir para ver, 
y lo hemos visto al cabo de tres o cua­
tro años tan só lo que el odio es pro-
ducto del temor. Por eso, cuando te­
míamos a los alemanes les odiábamos 
también. Actualmente, nadie les teme, 
y muy pocos son los que les oeífan. Es 
extraño observar cuán rápidamentl 
cambian los sentimientos de ios seres 
humanos. Hoy, son pocos los que abo-
gan por una paz dura, porque una paz 
dura ha llegado a ser casi una reali­
dad, y no hay necesidad de organizaría. 
"Evitar la guerra y la conquista, aba­
te al orgulloso. Esta es la única acti­
tud, inteligente y cristiana, de la na­
ción que aspira a la grandeza. Sin em­
bargo, es inevitable que, en la hora 
inmediata a la victoria, se hagan po­
pulares las voces y opiniones más vul­
gares y estridentes. Inmediatamente 
después de terminada la primera gue­
rra mundial, el s r . Winston Churchill 
fué invitado a escribir una frase para 
un panteón de guerra. Escribió: " E n 
la guerra, resolución; en la derrota, 
desconfianza; en la victoria, magnani­
midad; en la paz, buena voluntad". No 
es necesario decir que la solicitada 
inscripción fué rechazada unánime, 
mente y de plano por la comisión or­
ganizadora. Probablemente, un año 
después , se habrían sentido, los miem­
bros de la misma, dichosos y hasta or­
gullosos de poder aceptarla. 

Después de la segunda guerra mun. 
dial, el público, ha recuperado sus ner 
vios y su sentido común mucho más 
rápidamente que en la contienda an­
terior. E l público de hoy se da cuenta 
de que no es bueno seguir tiaoiendo 
la guerra una vez que ha sido acabada. 

Lo que tenemos que hacer es ganar 
la paz. Esta es la opinión que prevale, 
ce hoy en la Gran Bretaña.. 

( W o r l d copyr igi i t Dy UnReti 
Peatures Syndioate. Derechos 
exclusivos para su publ icac ión 
en Es.paña. adquiridos por IB 
Agencia EFE. Prohibida la 
repiPdduioclón). 

P l a c a c o n m e m o r a t i v a 
En el pabel lón de viajeros de la 

Aduana, que ayer a t r avesó ei Caudillo 
al desembarcar del "Oaüioia", s e rá co­
locada una lápida que recuerde el paso 
de Su Excelencia por aquel lugar. 

El D í a d e G a l i c i a , 

e n P a d r ó n 
El importante pueblo de P a d r ó n , 

rico por su campiña y famoso por su 
his tor ia y monumentos, viene cele­
brando con extraordinaria concurren­
cia y brillantez los actos del Día de 
Galicia. E l domingo, hubo el concur­
so de productos del campo, y hoy se 
ce lebró el concurso de ganados. Para 
esto hab ía designadas veinte m i l pe­
setas de premios. 

La parte popular, e sp lénd ida , estu­
vo a cargo el domingo, de la notable 
Masa Coral Gallega de Educac ión y 
Descanso de Santiago, y hoy, los bai­
les, a cargo de la aplaudida Banda de 
Cunt í s . 

Pese a que el día de hoy fué l l uv io ­
so, la afluencia de romeros en P a d r ó n 
acusó mucha ImportaTicia. 

S e p l a n e a u n a 

n u e v a g u e r r a , 

s e g ú n S t a l i n 
LONDRES, 19.—La Radio de Mos. 

cú en una de sus emisiones ha di­
fundido unas declaraciones de S t a á n , 
consMeradas en los c í rcu los pol í t icos 
como oficiales, en las que dirige la 
siguiente advertencia: "No debemos 
olvidamos del frente de la reacción 
internacional que planea una nueva 
guerra. Millones de trabajadores del 
mundo entero ven y comprenden a 
fuerza de nuestro Estado, que aiplasfcó 
al fascismo y que ahora resiste con 
éxito los intentos de la reacción In­
ternacional de lanzar una nueva 
guerra. Debemos seguir m a n t e n i é n d o ­
nos alerta y proteger a nuestro país con 
nuestra^ fuerzas armadas y con cual­
quier medio disponible No escatima­
remos n ingún esfuerzo para reforzar 
nuestro E j é r c i t o " . — (E.FE), 

POSIBILIDAD DE UNA GUERRA 
ATOMICA 

WASHINGTON (El doctor Harold 
Urey, ca tedrá t ico de Química de ;a 
Universidad de Chicago y uno de los 
hombres de ciencia que han estudiado 
m á s directamente todo lo relacionado 
con la bomba atómica, ha publicado un 
ar t ículo en la revista " A i r ,fairs" ©n 
;a que afirma que los Estados Unidos 
acaso se vean obligados a iniciar una 
guerra a tómica para dominar el mun­
do si no se logra implantar a lgún sis­
tema internacional de man ieñ imien to 
de la paz. Agrega que los Estados U n í . 
dos s« ver ían forzados a ello para evi­
tar que otras potencias puedan per­
feccionar los medios destructivos en 
gran escala.—EFE 

PROTESTA POLACA 
LONDRES 19.—Ha sido recibida en 

esta capital una nota dell Gobierno de 
Varsovia protestando contra el plan de 
asenitamlento de los soldados desmo­
vilizados del segundo cuerpo polaco 
del general Anders. Ha manifestado un 
portavoz del Ministerio de Asuntos 
Exteriores br i tánico Dicha nota, aña ­
dió el portavoz, es tá redactada en t é r ­
minos amistosos y s e r á estudiada con 
car iño .—EFE. 

La atracción 
que emana de 

una mujer 
distinguida 

¿ C o n c i b e usted l o dis­
t inción s i n personali­
dad?. Lo m i s m o que 
el ige sus vestidos en 
e l me jo i modisto, e l i j a 
su perfume en l a me­
jor c o l o n i a M A R I S A 
es una f ó r m u l a a base 
de esencias naturales 
q u e e n c a d a m u j e r 
toma u n matiz distinto, 

ún i co , e l suyo. 

0. 
L A C O L O N I A D E L A M U J E R 
Conadanarlai, taforlca toan i K • AptfrMa 301 • MMcW 

CON SUS PROPIAS MANOS... 

FABRIQUESE EL AGUA DE COLONIA 
QUE MAS SATISFAGA A SUS GUSTOSII 

'Preparados ORO' 
ALMACEN Y VENTAS 

P l . Portugal, 1 - L a 

S A N A T O R I O R I A Z O R 
AVENIDA DE LA HABANA. N U M . 6, 7 y 8. TEiLF. 3170 

L A C O R U Ñ A 
Director : J . L A R R B A 

APARATO DIGESTIVO 
Medicina y c i rugía . Rayos X 
Consulta de 11 a i en el Sana­
torio y de 5 a 7 en Reai 36-2 .» 

DR. C A R L O S C A L D E R O N 
HUESOS Y ARTICULACIONES, 

CIRUGIA ORTOPEDICA Y 
VASCULAR 

Gonsuilta de 11 a 1 y de 4 a 7 
Reail, 36 - l .« 

L a C o r u ñ a , m a r t e s , 2 0 de A g o s t o d e 1 9 4 6 

.os l o e g o s F l o r a l e s d e B e l a o z o s 

e c e i e l i r a r o n c o n g r a n b r i l l a o l e z 

El mantenedor, M a r q u é s de Lozoya, 

pronuncia un e ' o c u e n t í s i m o discurso 
BETANZOS 19.—En la tarde del lunes 

se han celebrado con extraordinaria b r i ­
llantez loa Juegos Florales organUados 
por el Ayuntamiento brigantino con 
motivo de las fiestas patronales de la 
ciudad. 

A las ocho y media salió de la Casa 
Consistorial la vistosa comitiva a cu­
yo frente iban la banda municipal y 
las Danzas Grem-'ales de Marineros y 
Agricultores. La Reina de los Juegos 
Florales, señor i ta Agueda González 
García, de distinguida familia de Be-
tanzos, y cuya madre fué la Reina de 
los Juegos del año 1901, bell ísima con 
su rico tocado iba del brazo del Man­
tenedor, Director General de Bellas Ar ­
tes señor Marqués de Lozoya y escol­
tada por las distinguidas señor i tas de 
su Corte de Amor. Pormaban en el cor­
tejo la Corporación municipal, el pre­
sidente de la Diputación Sr. Romay, el 
jefe de la sección de ContabCida'd y 
Presupuestos del Ministerio de Educa­
ción Nacional, Sr. Arias Andreu, el aca­
démico y cronista de la ciudad Sr. Va­
les Vi l lamar ín y otras distinguidas per­
sonalidades. 

El lugar designado para la celebra­
ción de este brillante acto literario era 
la plaza de los Hermanos García Na-
veira, pero a causa de Sa l luvia el es­
trado presidencial hab ía sido traslada­
do al escenario del Cine Capítol que 
adornado con reposteros y los escudos 
de E s p a ñ a , Galicia y Betanzos, pre­
sentaba magnífleo aspecto. Daban es­
colta a la Reina los pajes de honor,' ios 
guardias, maceres municipales, algua­
ciles y veedores y en lugar destacado 
se sentaban los señores que componían 
la Gomisióm organizadora y 'as autor i ­
dades asistentes al festival literario. 
Los escritores y poetas gaiardonados 
ocupaban también lugar preferente en 
el salón. 

El teatro se hallaba abarrotado de 
públ ico que s iguió con entusiasta 
a tenc ión el desarrollo de esta fiesta de 
la cul tura y el e sp í r i t u con la que Be-
tanzos reanuda una larga y vigorosa 
t rad ic ión de su vida como ciudad. 

Abrió los Juegos Flores con unas 
breves y atinadas frases alusivas el 
Alcalde, don T o m á s Dapena Espinosa 
y seguidamente el Secretario de la Co. 
misión leyó la memoria descriptiva de 
las gestiones d e s o r g a n i z a c i ó n del acto. 

A con t inuac ión fué llamado al es­
trado .eL.poata..premiado -con -Ja^Flor 
Natural , don J o s é María Díaz Castro, 
de Vi l lagarc ía , a quien el Alcalde le 
hizo entrega del g a l a r d ó n . El poeta 
e n t r e g ó la F lor Natural , en medio de 
una estruendosa ovación a la Reina de 
los Juegos la que a su vez le hiz-D en­
trega del diploma obtenido y del so­
bre conteniendo las mi l pesetas del 
premio correspondiente. Inmediata­
mente el s e ñ o r Díaz Castro dió lectu­
ra a su magnifico poemo " E l cánt ico 
de la c iudad", que fué premiado con 
una larga salva de aplausos. 

Sucesivamente fueron subiendo ai 
estrado, el s e ñ o r Barbeito Herrera. 
Director de "La Voz de Galicia", que 
obtuvo el Premio de Honor y d e s p u é s 
de recibirlo de manos de la Reina dió 
lectura a los seis be l l í s imos sonetos 
de que se compone su poema. En 
nombre del s e ñ o r Ochaita, ausente, 
recibió el tercer premio y levó su poe­
ma t i tulado «Cánt ico a Be'tanzos en 
diez axiomas de fe" , el s e ñ o r Caama-
ño Burnacell , y el cuarto premio lo 
rec ib ió por su "Canto a Betanzos) el 
P. García , vecino de Betanzos, dlstln-
guido sacerdote de los Misioneros del 
Sagrado Corazón de María que tam­
bién hab ía pronunciado un magistral 
s e r m ó n del Voto, el más brillante quf, 
se recuerda y que ei Avuntamiento 
brigantino se propone a editar en un 
cuidadoso fol leto. 

De los d e m á * autores premiados 
subieron a los estrados a recibir sus 
galardonea el Sr. Fernindcz Villaami!, 
autor de un estudio biográfico de don 
Salvador Cabeza de L e ó n ; e' s e ñ o r 
Monteagudo, premiado por su mono­
graf ía sobre el tema "31 los Caneiros 
de Betanzos tienen alguna relación, con 
las Vina lias r ú s t i c a s que celebraban 
Jos romanos"; el s e ñ o r F e r n á n d e z 
Amor, por una delicada página musi­
cal, y el acuaforti^ta s e ñ o r Méndez 
Pena, 

Terminada la entrega de premios, 
el mantenedor de los Juegos Florales, 
s e ñ o r m a r q u é s de Lozoya. p ronunc ió 

una bel l ís ima pieza oratoria sobre ios 
tres temas de 4os Juegos Florales: Pa­
tr ia , Fe y Amor. Exal tó las maravillas 
de E s p a ñ a y M)bre todo de Galicia, y 
tuvo un emotivo recuerdo para la fi­
gura insigne del majatenedor de loa 
Juegos Florales celebrados en Betan­
zos en el año 1918, el gran t r ibuno 
Vázquez de Mella , prosiguiendo con 
hermosos conceptos su e locuen t í s imo 
discurso, que fué muy aplaudido. 

El alcalde dió por terminados los 
Juegos Florales , 'y con /a misma cere­
monia y orden que a su llegada, e l 
vistoso cortejo se r e t i ró a la Casa Con­
sistorial. Bajo su? balcones nizo una 
magníf ica exhibic ión el Conjunto de 
Danzas Gremiales. del que hic ieron 
grandes eloerios por la belleza y t rad i ­
ción a r t í s t i c a s de los pa^os y mov i ­
mientos, las autoridades que H pre­
senciaron. 

El púb l ico , que llenaba el Teatro 
y el inmenso gen t ío que llenaoa la 
Piaza do lo? Hermanos García Na ve i ra 
v s i g u i ó ' l a lectura de los trabajos pre­
miados y el discurso del m a r q u é s de 
Lozoya por medio de una magnifica 
ins ta lac ión de altavoces, t r i b u t ó a Poe­
tas y autoridades y a la be l l í s ima 
Reina de los Juegos y su Corte de 
Amor ensordecedoras y prolongadas 
ovaciones. . • . ,, 

Esta jornada ha constituido un o^llo 
v bri l lante festival . índice de la cu l ­
tura y la espiritualidad del pueblo b r i ­
gantino. 

R E V I S T A S 
T R E N E S . — R e d Nacional de los Ferro, 

carriles españoles . 
La magnífica pub l i cac ión de la Ren-

fe ha dado a la estampa el n ú m e r o co­
rrespondiente al verano de 1946. Esta 
vez se trata de un n ú m e r o m o n o g r á ­
fico dedicado a Asturias, rico florón de 
España , e indudable centro de tur i smo 
veraniego El buen gusto m á s acriso­
lado preside como siempre la confec­
ción de estas p á g i n a s . 

Fo togra f ías be l l í s imas muestran lo» 
r íos, los valles, las riberas marinas, las 
poblaciones y case r íos , las industrias 
y costumbres asburianas, comentadas 
y descritas con amenidad y buen tono 
l i terario en numerosos , originales de 
^erStigiosas firmas. *aiUu. 

Comipletan la revista unos interesan, wf! 
tes reportajes sobre el Southern Rai l* 
ways, los objetos perdidos en los fe­
rrocarri les españo leá , viajes a la Sie­
rra, y el Colegio de H u é r f a n o s fe r ro , 
viarios, de Torremolinos. 

CONDICIONES DE TRABAJO PARA E L 
P E R S O N A L D E L C O M E R C I O Y FAR 
M ACIAS 
Bajo este t í tu lo se publican las noi-

mas de 11 de j u l i o de 1946 con una 
serie de notas, explicativas y aclarato­
rias, s ín tes i s de las disposiciones ge­
nerales aplicable al personal del co*. 
mercio y farmacias en la provincia de 
La Coruña , acerladamente recogidas, 
ordenada^ y redactadas por Miguel y 
J o s é Mar t ínez Romero, pertenecientes 
ai] Cuerpo Técn ico de Admin i s t r ac ión 
Civil y al del Ins t i tu to Social de la 
Marina, respectivamenle. 

Basta el soilo enunciado del tema de 
este folleto para poner de relieve su 
gran ut i l idad para empresarios y p ro ­
ductores a quienes sirve de gaifa para 
resolver los mi l problemas que la i n . 
trincada legislación actual plantea al 
púb l i co . 

R E V I S T A " M U J E R " . — Número d« 
agosto. 

En su n ú m e r o correspondiente al 
presente mes de agosto, " M u j e r " rea­
liza una vez m á s , uno de sus. intere­
santes esfuerzos. Una gran p r o f u s í i n 
de modelos de la es tac ión, const i tuya 
un completo desfile de modelos feme­
ninos. 

T a m b i é n ha de s eña l a r s e la c rón ica 
de la Moda, por Alejandro Gr im, y da 
la belleza, por Marcela Auclair . Gpnse. 
jos. de toda suerte, recetas de cóc ina , 
secciones de cine y otras amenidades, • 
m á s una r o m á n t i c a novela de Silvia 
Visconti t i tulada " E l c o m p a ñ e r o da 
via je" , hacen de esta revista y con­
cretamente de este n ú m e r o uno de 'oa 
más estimables para la mujer. 

EL SEÑOR 

D. Manuel M a r i n o G a r e a 
Guardia Civil retirado y ex-empleado de los s eñores Vizcondes de 
San Alberto, que falleció e! 20 de Agosto a la edad de 84 años 

Habiendo réc ib ido los auxilios espirituales 
D. E . P. 

Sus hijos María (ausente), Ramón, Manuel, Luís , (Empleados 
del Banco de España) , y J o s é , Capitán de Aviación; hijos polít icos 
Benigno, Aurora, Juanita, Encarna y Justa, hermanos José María, 
Colorea, María Josefa; nietos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades una orac ión por su alma y la asis­
tencia a la conducc ión del c a d á v e r al Cementerio general que 
t end rá mgar a las cuatro de la tarde del m i é r c o l e s , día 21, así 
como a los funeraies, que por su eterno descanso se ce l eb ra r án 
el día 22, por lo que les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 
Casa mor tuor ia : Edificio del Banco de España. 
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S A N T I A G O 
ARGHICOFRADIA B E L GLORIOSO 

APOSTOL SANTIAGO 
SANTIAGO 19.—En '.a imposib'l idad 

de d M « i r s e .personalmente a cada uno 
de ellos, la Arohieoí rad ía del •Glorioso 
Apóstol Santiago, nos ruega hagamos 
saber * í-ívJds sus Arohicofrades que 
.pl Patronato de la Pe reg r inac ión a Qa-
•tbr.ra les Invita a todos ellos a ;os ac­
tos • que^ han de celebrarse- el domingo 
25 del- actual con motivo de la bendi­
ción de la Capilla de Santiago en < :as 
T o í r e s de Oeste, Asimismo la Aroh 'co-
f rád ía comunica a los Hermanos Ma­
yores que no hayan recibido la Meda-
i lá que pueden hacerlo en dicho día 
v en dicha Capilla, rogándoles lo pomn-
niquen con ant ic ipación al presidente 
dé la Archicofraodía. 
LOS CURSOS DE VERANO EN VIGO 

Llegó de Valencia y se dirige a la 
ciudad de la Oliva el ca tedrá t ico de 
Literatura en aquella Universidad .-'-ñor 
S ánchez Cas t aña r que pe r t enec ió al 
claustro de la gloriosa. Universidad 
cqmpostelana. El señor Sánchez Cas.la-
.ñar par t iC 'pará con tres conferencias 
en los cursos de verano que en breve 
se rán inaugurados en Vlgu. 

NATALICIO 
. Doña Aurora López Marques, esposa 

-del capi tán de .Artállefía don César Mo-
rán Mart ínez, dió a. luz un hermoso 
niño: 

CATEDRATICO PENSIONADO 
PARA I T A L I A 

El Consejo Superior de Investigado 
nes Científicas ha concedido una pen 
sión para realizar estudios de Anrdo 
mía en Italia, al vicedecano de la Fa-
OUltad de Medicina, don Angei Jorge 
Edieverr i . 

TRASLADO 
• A petición propia,. el Ministerio de 

Educac ión Nacional t r a s l adó a las ofi­
cinas de la s ec re t a r í a general de la 
IMvr.esidad. al funcionario . adminis­
trativo don José María de Frutos. 
SUFRE, FRACTURA DE UNA PIERNA 

Se dió ingreso en la Sala de Infan­
cia del Gran Hospital al niño de cua 

tro años d « edad. Angelí Caivo, de la 
inmediata parroquia de Terjeiro. A l su ­
f r i r una ca ída en la v ía públ ica , l le ­
vado de la mano de su madre, tuvo 
la desgracia de fracturarse !«• pierna 
de red i a. 

•DETENCIO NDE U N CARTERISTA 

Fué detenido .por agentes del Cuerpo 
íreneral de PoKcía, el joven de 17 años 
de- edad, natural de Vigo, Julio Pé rez 
Rodirígupz. conocido por el Pipa.. 

Se hacía pasar por estudiante- y .es­
taba fichado como carterista, i ng re só 
en la cá rce . a disposición, t del ; s e ñ o r 
Gobernador civil de la provincia. 

CONFERENCIAS CULTURALES 
EN CAMBADOS 

El Ayuntamiento . de la v i l la de 
Cambados organiza para l a semana 
p r ó x ' m a un ciclo de conferencias c u l ­
turales. Para pronunciar una, y bajo 
el tema "E l Arte san t i agués a t ravés 
de las obras del Maestro Mateo*', fué 
invitado el artista local don Antonio 
Folgar Lema. 

CLAUSURA DE UN CURSO DE VERANO 
EN EL SEMINARIO 

Con asistencia del - Rector don Ma 
nuei Capón Fe rnández y de varios 
profesores y a presencia de los aium 
nos que asistieron a los actos, fué 
eferusurado el día 19 el I I Curso de 
Verano celebrado en el Seminario. Hu­
bo por la m a ñ a n a • retiro espiritual y 
va por la tarde con la brillantez . t o s -
tumbrada, en el teatri l lo del cmt ro 
una fiesta literario musical, cosechan 
do aplausos sus in t é rp re t e s . 

Se p roced ió t ambién al reparto de 
premios, s egún el fallo recaído en el 
concurso celebrado. 

LA BANDA MUNICIPAL DE MUSICA 
Regresó de Cambados, en cuya po 

blación amenizó durante cuatro d ías 
las fiestas populares, obteniendo re­
petidos éxitos, la banda municipal- de 
mús ica . Su director don José Goterriz 
Rambla fué objeto de car iñosas demos 
traciones. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Vicente Fuentes M a r t í n e z 

H. I . P. 
Su desconsolada esposa doña Manuela Sanmartín; hijos Fran 

cisca, Maximina y Manuel; hijo poimco don Jorge Boud^ 
mana Julia (ausente); hermanos polft¡cos Cj"'^"4 V P«6C"aJ^Sapv 
martiv í é s t a , ausente), Teresa Leureiro, BalUsar Díar Cayón y 
Fodrc ^aátro; nieta Encamite; t íos , prmios, y demás tamil a, , 

RUEG \ N a sus amistades se dignen asistir a la con-
dwvn d'3l c a d á v e r al Cementerio General, acto que se 
o f e c t u í r á hoy, a las sei-s de .a tarde, por cuyo favor 
a u e d a r á a \gradecidos. . . . 

Casa mor tuor ia : V a L L O Z A , 1 y 3, ^ ^ . ^ L u c ¿ . 

t 
L A SE5fOR\ 

D o n a C a r m e n R o d H g u e z M o n t e r o R o s 
VIUDA DE VAZQUEZ-OASTAO 

Falleció en L a Coruña el día 18 del actual a los 81 años de edad. 
Confortada con los Auxilios Espirituales 

D. E . P . 
Su hijo Alfonso; hija política Josefa Oarma P á e t ; nietos 

María Josefa, Alforjo, María J e s ú s y Mafia Lourdes; hermana 
eol í t ica, Carmen Vázquez-Castro; sus sobrinos s * n o ™ . a * j ; f l 

Jeremías , Montero . Quiroga. Piñeiro Rodríguez, R. Losada 
R Lovera; sobrinos polít icos, primos y demás parientes, 

* L PARTIOI'PAR a sus a-mistades tan sensible perdiOa. 
ruedan una oración por su aCma y asistan al Funeral de entierro 
que se ver i f i ca rá en la Iglesia Patroquial de Santa Lucía , ma­
ñana a las once m e ó o s cuarto y dan gracias a las personas que 
se han dignado a acumpafiar el c a d á v e r al ceimenterio. • 

La Ooruña 20 de Agosto de 1946. 

D . J o s é M a r i a Rivero 

de Aguilar. 

hijo adoptivo 

de Viliagarcía 

i o s A y u n t a m i e n t o s de l a 

R í a de A r o s a le t r i b u t a r o n 

u n c a r i ñ o s o r e c i b m i e n t o 
El pasado din 17 esta ciudad, én _co-

iaboración con los demás ayuntamien­
tos : de la Ría de Arosa, dedicó un me­
recido .homenaje al Director General de 
la Renfe,- don José María Rivero de 
Aguilar . ,. • 

A las diez de la m a ñ a n a partieron 
las autoridades 'hacia el pazo del Fa-
ramello, . residencia .veraniega del ho­
menajeado. En la expedición flguraban 
e," Ayuntamiento en ptetio. C á m a r a de 
Comercio, comisiones y entidajdes de la 
ciudad y alcaides de los ayuntamientos 
del l i toral . Ya en el Faramelio, fueron 
recibidos por el señor Riveró de Aguí-
lar, a quien acompañaban sus familia­
res y desAacadas personalidades. 

Después . .de un cambio de impresio­
nes y los saludos de rigor, se empren­
dió el regreso a Villagarcía.. 

A la llegada de los expedicionarios...;a 
ciudad ofrecía, e. a soc io de las gran­
des solemnidades. .. :. ' ., 

En un • paraje cercano al Asi'.o se 
h a b í a .levantado é. monumento de re-
oepción en el que figuraba .a proa de 
un barco con una inscr ipción que de­
c ía : "Vi l lagarc ía a su hijo adoptivo . 
v desde ¡o alto del monumento u n gru­
po de bellas señor i tas villagarcianas 
arrojaban flores sobre el s e ñ o r Rivero 
de Aguilar. ai tiempo que salvas de 
bombas v aplausos de la mul t i tud sub­
rayaban "la significación del acto • que 
se, iba a celebrar. 

Poco d e s p u é s & s e ñ o r Rivero de 
Aguilar v sus acompañan tes se tras-' 
ladaron al edificio del Ayuntamiento. 
Una vez en el- sá.ón de actos, ed alcal­
de de :la ciudad, s e ñ r Gil Sequeiros, 
hizo entrega al Direo» .r General de la 
Renfe de "una ar t ís t ica ,placa que conte­
nía su nombramiento d e ' h i j o adopci-
vo de la ciudad, al. paso que en cartmo-
sae •palabras le h.cfa el • cfrecimienlo. 

A ellas contestó el homenajeado, des­
de e l balcón del Ayuntamiento con un 
discurso dir igido, ai pueblo de. Vi l la-
garc ía , en :e.i que. a la par de agr.de-
oer ei homenaje, prJMetió inferesarse 

"grandemente pof la realización d? las 
obras del puerto y ta const rucción d? 
una' hueva estación • áe ' ferrooarrül ca­
p tó de salvar las .necesidades, existen­
tes Retirado nuevamente al salón de 

' á c t o s del Ayuntamiento, le f ué o í re el­
i d o Un hermoso va rgueño , v iéndose 
l otíiigado de nuevo a di r .g i r la palabra 

a les asistentes. . : 
Terminado e acto, e' señor Rivero 

de Aguamar fué obsequiado» con _ un 
banquete en el Parque Rosalía de Cas­
tro al que asistieron más de 500 co­
mensales. El alcaide ofreció el banque­
te con breves y emocionadas palabras, 
a ¡as que contes tó el'.homenajeado d i -
¿iendo que con fe : inquebrantaMe en 
Franco.- todos los españoles .llevaremos 
á Bsnaña a i lugar míe le correipende,., 

* " *• ' • 
El s e ñ o r Rivero de Aguilar ha di­

rigido telegrama,? a S. E. el Jefe- de| 
Estado, notif icándole la adhesión, del 
pueblo villagarclapo, registrada en e. 
homenaje de que fué objeto. 

T a m b i é n c u r s ó otro telagrama ai 
s e ñ o r minis tro de Obras P ú b l i c a s , 
d á n d o l e cuenta de las aclamaciones 
que Vil lagarcía le t r i b u t ó . 

EL FERROL DEL U M m 
- NOTICIAS DE MARINA , la Puerta Nueva U ^ ' 

EL FERROL DEL CALDILLO 19.— 
Causa baja en la A r m i la, a petición 
propia, el teniente de I n f a n ^ r U de 
Marina ,.don Ramiro La.-los Ferná >dez. 
que q u e d a r á con la oonsidíración de te­
niente honorario d3l citado Gaerpo 

— Se nombra director de la Esoup-
la de Guerra Naval al cii>:tán do na­
vio, don Javier de Mendizibal Cortázar, 

— Embarca en el dragaminas "Ne;-
v ión" eH alférez de navio, D Mariuei 
Matras Ruiz. 
. — Pasa asignado a la Escuela de 

Armas Navales, en calidad de auxidar 
del profesor de. la asignatura de tor­
pedos el a l férez de navio, don Ramón 
Llamas Rernal. 

— Pasa a las ó rdenes del Capitán 
General del Departamento de El Feriol 

, de'l Caudillo e l , r>ftclai tercero de la 
Reserva Naval Movilizada, don Manuel 
Encisa Alvarez, 

— Asciende a coronel el •teniente 
coronel médico , don Antonio Góngora 
D u r á n . 

Ascienden a teniente corone'! Sos co­
mandantes m é d i o s don .losé de. Va'i 
Cordón y don jMv.iro Sánchez Hernán­
dez. 

— Asciende a mecánico mayor C. 
primero, don Angel Duarte Sánchez, . 

LOS CABALLEROS ALUMNOS 
DE LA ESCUELA NAVAL MILITAR 

Hoy salieron para Marín los Cabn 
lleros Alumnos de la Escuela Naval M i . 
litar, qué se hallaban en esta c iüd io 
disfrutando ln ¡ice .cis de verano. 

DE SOCi ivuAD 
Ha salido para Nueva York a herdo 

del t r a sa t l án t i co " M a r q u é s de Comi­
llas" la señor i ta María del Carmtn 
Díaz Núñez . secretaria particular 'iei 
alcalde de El Ferrol del Jaudillo, p e 
asuntos familiares. 

LAS CONTRIBUCIOVES 
Están al cobro las contribuciones, 

por todos conceptos, cor respondien te» 
al tercer trimestre del año en curso 

MONUMENTO A LOS FERROLANOs 
MUERTOS EN AFRICA 

La Comisión pro-Monumento a Jo» 
ferrolanos muertos en Africa tomó e. 
acuerdo de que el acto de ¡la coloca­
ción de la pr imera . piedra del Monu­
mento se lleve a efecto en lo? pr ime­
ros días del mes de septiembre p r ó ­
ximo. • 

El acto reves t i rá gran brilla 'tez y 
soiemnldad. 

OBRAS MUNICIPALES 
Dieron comienzo las obras de pavi­

mentac ión de ,1a calle, de Rochel, con-
t inuac tón 'dé la de Calvo Sotelo. hasta 

Puerta Nueva ©uva n* 
cía grandemente Semirnec?s!íW t* 

PROXIMO H O M e n u e 
IBAKEZ ^ V R l . . , 

En el Ayuntamiento con, 
el Alcalde, señor Ballestpr 
ron los eieine.ntos rem-fW. 
ciudad, para tratar de 
agasajo que habrá de Mhí 
mstro de Educación Nao' 
Ibánez Marlín, en su nr 
a El Ferrol del Caud.Ilo' 

Entre los reunidos 
, cambiando^1" iml' """H 

para rendir al señor Ibáilez j > ? H 
homenaje que tan merec'dn r ' Í 
su apoyo a los intereses de r •• 1 :! 
que dependen de su DeparfantnL^! 

R I A N J O 

El_día 13 de los cjrrienteg' * . J 
10 anos de edad dejó de exiVtir * 1 
casa de esta villa, tras corta v n! 1 
enfermedad, el industrial de L f l l l 
za don Manuel Pérez García ¿f tí 
do contaba con la admiración v ^3 
patia de sus innumerables amigos J 
.as relevantes virtudes que 1p J j T l 
ban. Su fallecimiento fué rativ «„u j 
constituyendo el sepelio una ¡tran il 
nifestación de duele. 

A sus hijos y especialmente a J 
Juan Pérez González (Inspector -i 
Hacienda de esta provincia) v 
Rogelio Pérez González (Inspector • 
Primera Enseñanza con destino . 
Orense), persmas muv qüerkhl 
consideradas en esta Incalida^ y i 
más deudos, expresamos nuéstro 
cero y sentido pésame. 

t 
EL SESOR 

D . Al lomo Caíyo Caemar 
Que falleció el día 19 de Agost; 
después de recibir los auxilios espin. 

tuales y la bendición de S. S, 
R. I. P, 

Sus compañeros del tercer grupo n 
Talleres de la Fábrica de Armas, 

RUEGAN a las personas de' SU HH 
tad se sirvan asistir a la conducciói 
del cadáver acto que tendrá lugar i 
las siete de la tarde de hoy-a! eearaj 
terio de Oza, Coruña, pqr lo cual >ft 
ticipan gracias.. 

Casa mortuoria; Eirís da AbaJ» 
número 20. 

LIBRO DE LA FAWILIA. 
En él se deben registrar todas las 

variaciones de Empresas sufridas por 
el trabajador que perciba ei Subsidio 
Familiar. Trabajadores, cuidad de que 
vuestro empresario registre en él los 
cambios de empresas y residencias. 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

E X - W I N I S T R O H E H A C I E N D A 

FALLECIO EN MADRID EL DIA 7 DE AGOSTO DE 1946 

R . I . P . 

S U S A M I G O S 

ENCARECEN de los coruñeses una oración por su alma y la asistencia al 
solemne funeral que, por su descanso eterno, se celebrará, en la Iglesia 
Parroquial de San Jorge, mañana miércoles, día 24, a las doce horas. 

La Ooruña 20 de. Agosto de i940. 

ANIVERSARIOS 

D o ñ a R o s a l í a F e r n á n d e z V i l a r 
Y S U S H I J O S 

R ó s a l a y E n r i q u e A r a n d a F e r n á n d e z 
QUE F A L L E C I E R O N , RESPECTIVAMENTE, EL 

21—8—36; 6—10—36 y 6—1—38 

fas misas de siete y media, ̂ c h o 'y ?ue se celebrarto 
• el día 21 en la Iglesia Parroquial de Sf". Í 4 c % ^ ! j f d ^San-

así cottio las que se celebren en la W^'* ^ ' S n 
llago de El Burgo, los días 21 y 24 a ias nueve, .erán api^a 
por su eterno descanso. 

SU FAMILIA, • .o sufrafrin*. 
•: ASRADEOERA la asistencia a a íguno de d.cjos smra» p 

La Ooruña 20 de Agosto de 1946. 

L A SEÑORITA 
K l ^ i m W í * m a M a r f o ^ a r M » T o 

FALUCHO A LAS 9 DE LA NOrJIE DEL D A a ^ 0 
Confortada con los_ auxilios ^ ^ ¡ ^ de Balado; 

Su desconsolada madre dona M a m Gama ^ 
sus hermanos Juana, Andrés <0^,pehsabl,ltFarfncrsco, Según 

úa número 1 ) , ^ o r ^ ' i s a / Antonio, Manuel, primera instancia Maní 
Gantes, (Teniente de Infantería) , Fina, M'a •:",;-',¡t¡c(>s Manuel Qan'^. 

Pilar y Gloria Ba ado García, humanos Po'it-cas Sout0) tul* 
Rosa Yáñez, J o s é Vila. Amadora ^ ^ T a ) , ^ ^ ^ 
Martínez (Ofioial del B«" 0° de ^ ^ 0 ^ y demás parientes, 

gros A m a d l a y Joaquín Gonzlez; s?bP,"0f' L ^ e r que se efw-
9 RUEDAN asistan a la <>™^™l%.df; aC¿fw por cuyo 
l u a r á a las 7 de la tarde de ^ j ^ . d ¿ f C m 0 la ^ T T i e l 
antlciimn las m á s expresivas ^ac.a* así o m ^ dc, 
!a misa de á n i m a s que t e n d r á l u ? ^ . a d 7 S a e n jorge, 
dia de hoy en la I ^ i a Parroquial ^d^ 

Casa mor tuor ia : FLÜRIU'A-

T 
e l s e ñ o r ^ A o n A f l E ' F A 

D . B E R N A R D O F U E N E S C A F B A ^ edaD 

F A L L E C I O E N E L Dl« OE " . i ^ espirilusles 

Su 
hijos L 

Hortcn^.v. 
Oomeriech . 
mas parientes, 

CüML'Nl'CAN a 
ruegan una oraiclór. 

1j iw.oaia narro* 
ruegan una ora-clór. per ^ ' ¡ L a lis once J' ^ 
en U ig-.esia parroquial de e f ^ j : ^ ' ai Cemente.io oj 
así como a la enmiucc ión de ^ d á v e r ^ a i t.nug0¡ón ^ r 
localidíud,- acto que t e n d r á ™°av ias. ^ 
m m anticipan ias m á . ^ p r e j v a s ^ j e ^ ^ 
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p O N T E V 
- .n n TÍA ATTDHSNCIIA »Asilo T 

La Coruñá , - m á r í e s , 2 0 3 é A'gosTo de 194<? 

^ O i ^ O N I>E ^ está 
PONTEVED.RA, provincial una 

S S a «oBtra j e j ^ a ^ acus,a((ia de 
p a r t í a I f f P S n a de su oonve-

- S l T r l D ^ d« de arresto 
dec<5 * Maruelro ADfllelra prp-

apV S d l s de Reyes, por hurte 
e**00 l ^ S í t a y a -̂ e^ meses y un 

¡Safa de maidera. 
C O L E A S FUNERAUES 
T T i * temólo conventual de San 

Hoí' eafll S o r a r o n funerales por 
ex SnLtro don Andrés 

^ m U » acto f i e b r e resultó 
Axnad0- ^.onnumendo niumerosos 
m f Se0,5rVe ¿ Sado con*xba en 
Bmi?0SJr?Y ¿ provínola. 
P o ^ ^ h M n hoy con asistenta de 

- ^ i ^ 0 ^ coloraron lo« fu-
S ? S Torcuato Ulloa Varóla, 

neralea f07™? * t 0 :lugar San 
58tJ Á navL se W r o n de 
B ^ í r p V e S el funenl el reotor 

S a r r S de Santa María con el 

; V 0 S — ^ 

• ^ t J * de orSnfzar y llevar a -cabo 

SECCION M E D I C A 
Dr. Víctor F e r n á n d e z Alonso 

Medicina General — Raya» X 
Horas de consunta: De 11 a 1 y de 4 t 7 
S K é s 515-1 Tel. 1344 La Oorufie 

D r . E m H I o B a e x f t 
CIRUGIA GENERAL 

EsMCtóllsta en huesos y ^ ^ i ^ ; " * 6 
Coneulta: Linares Rlvas. 35-2.« (Casa 

Barrfé). De 12 a 1 y de 4 t 6 

Dr. P ío Garc ía L ó p e z 
lüíennedddee de la PIEL y VENE­

REAS, RADIUMTE RAPIA 
Ramón de la Sagra, 9-2.* 

Consulta: De 11 a 1 y 5 t 7 

D r • M e r i n o 
PIEL — VENEREAS — URINARIAS 

RISON — VEJIGA — PROSTATA 
PrepuTitolro. 6 Teléf.-1238. Santlasro 

G a r c í a R a m o s 
PIEL — SIFILIS — VENEREO 

Eleotrloidad Médloa. Coneuilta diarla 
Ferrol 21, — Plaza de Gadola 

Dr. Joaquín C a r c í a L ó p e z 
Cirugía Genera!. Rayos X. (pórtiUS) 

Consulta: De 4 a 6 
Ramón de la Sagra. 9-t.m 

Dr. Alvarez de l a C r u z 
Garganta, nariz y oídos.—Jefe d»l 

Serrtoio de esta Especialidad en eá Hos­
pital Militar. Horario de consulta para 
el verano: Mañana, todos los días de 
10 a 12.--Tarde: martes, Jueves y sá­
bados de. 4 « 7. 

Dr. López de ¡a O s a 
P» los Hospitajes San Cirios y Princesa 

de Madrid 
, CIRUGIA GENERAL.—MEDICINA 

RAYOS X con servicio portátil 
Especialista en Nervioso y Glándulas 

„ Internas 
.(Hipoflsie, Tiroides, Ovarlos, etcétera) 

Consulta de 11 a 1 v de 5 a 7 

E . Garc ía M á r q u e z 
^ OCULISTA 
oonsTUía y Operación^ de 11 a 1. y 
(l^e4'30 a 7, San Nicolás. 4. I." 

L . S á n c h e z Mosquera 
Oldoe, Nariz y Garganta 

Consunta: De 10 a 1 
domposteta núm. 8. segundo. 

^ J C a s a v i t u r r o ) . TeJ. 1474 

Dr. Godofredo ^ . Robles 
PktiST'^i0 de Hemorroides. PIsuws 
SSSr* m Intestino. Varloes, 

Lipoma* o Hldrocele sin ope-
Eczemas. Reumatismo. Matriz y 

Pía» r gía ?eíl€ral-^ ^ M d ^ L u g o . T i . 1.» De 10 a 1 

o»1. Ramalla l R u m b o 

^ S L l 6 1 1 Traumatología y Orlope 
« í é l S f' «"^laclooes , múeoulm, 

L ^ 0 ? ^ 0 ^ 8 (Detrás 
O» 12 - « Justicie) 
• ^ J i ^ J J ^ J ^ f i ^ i é ^ n o 1255 

c < > Í n , L n 2 l 8 C O 0 1 d 
^ S S d e a M ^ 0 o Especialista en 

^ ^ l 8 ' 1 . R ^ n , Vejiga y 
^ HemA^I^ ai^*nto sta operación 

C ^ S ? ^ 6 8 ' ^tuias y Varices 
: T S 1 - D ? . i 0 a l y d e 5 a 7 ^ w a r . 16 — Teléf 2790 

p D i a l ^ f 0 " ; j e j í g a y próstata 
Consulta- S n ; . n0,1^003^*^^ > 

m ' lJ2 6n' 26- T « ^ í m o 3334 
H -GuiPufla ^ 

participaran tamM^a i'as fies­
tas, y ai objeto en^dó a dicho Esta-
Meclmiento la romdalli y la secólón de 
baile de la Obra, que mcleron pasar a 
los acogidos unos moanentos de aiogría 

EL CORO DE LA ARTíSnOA 
En, la tarde de anteayer fué a la ve­

cina Villa de Marín el coro galllego y 
p i r í j a s de baile de la Sociedad Artís­
tica de Educación y Descanao de esta 
capital, para tomar parte en. las fiestas 
que allí se celebran. 

DE SOCIEíDAD 
Ha «ido pedida la mano de la seño­

rita Maríi Olga Rodríguez Castro para 
el joven ingendero de la Jefatura d? 
Industria de esita capital don Manuel 
Fluviá Martínez. 

—En el temp.lo de San BartoWmé 
se proclamó ayer eV matrimonio del 
médico don Clemente Echevaría Novoa, 
maitural drj esta capital y resM-ente en 
Rajó, con la señorita orensana María 
Esther Pardo Santos. 

—Ayer contrajeron matrimonio, en 
el templo de Sana María, Im jóvenes 
Juan Miguel Rodríguez Bcmaqué y 
Hermitas Suárez Gendra, y José Gircía 
García y Divina Fandlño Are». 

—Saíló para Carballino el médico 
oidontólogo don José Danena Mouriño. 

—^Para La Coruña salló el delegado 
de Hacienda, don Jesós Feás, con ob­
jeto de asistir a ía defnoión de una tía 
suya. 

—En la noche -del sábado la Sociedad 
Liceo Casino reali^b una excursión al 
balneario de La Toja, para celebrar jillí 
una cena americana, «eguida de baile. 
La fiesta, a ¡a que concuirrleron mu­
chas dtetinguida^ familias, re«-uiltó muy 
brillante, terminando de madruga-da.. 

DEPORTES 
En las regatas verificadas el sábado 

entre equinos .militares de esta plasa 
obtuvo ©1 prítóer premio el «quipo del 
Regimiento de Infantería Tarragona; 
el segundo er del Parque y Talleres 
de AutomoviMsmo, y el tercero el del 
Rígimiento de Artilleria nfámero 10. 

La distancia a recorrer era de 1.2O0 
metros, sobre embarcación es traineras 
de cuatro remos y peltre. 

En íá mañana del domingo también 
regatearon equipois de los oltibs Náu-
Ico y Berbés, de Vigo, -y Marítimo y-
Teucro, d ; Pontevedra. EÍ primer, pre­
mio lo conquistó el equipo del Teucro, 
que le sacó al Náutico, segurado equipo 
claslflcado, cinco barcos de ventaja. 
El tercer premio correspondió m Ber-
vés. 

—También el domingo 'se ee^ebró 
una velada d j boxeo en la Plaza de 
Toros, cuyo resultado fué el «iguiente: 

Ferro n venció por puntos a Alvares 
Pega Fuerte-venció a Puño Duro, 

por punitos. 
Perro y Dito, en combate de fondo, 

hícJeron una buena pelea, resultando 
vsncedor el primero, por'puntos. 

No se celebró el anunciado combate 
entre Martínez y el cubano, por no 
comparecer el primero de estos pú­
giles. 

—Ayer el Pontevedra se d^siprazó a 
Villagarcía para oointender un partido 
amistoso con el Arosa. El encuentro 
fué muy movido, dando el resultado 
de un empate a dos. 

PAGO A AYUNTAMIiEiNTOS 
La D©po»{taría-Pagaiduría de Hacien­

da participa a los Ayuntamientos (In­
cluidos Bayona,' Gondornar y .Nigrán), 
que se halla al pago rjl eupo de com­
pensación, a cuenta, correspondiente 
al primero y segundo trimestre» del 
año actual. 

SUCESOS 
El joven, vecino de Salcetio, José Ja-

meiro Río» recogió del suelo una bom­
ba de palenque disparada en Una fiesta 
y que cayó sin hacer explosión, efta-
llndole en una mano, con lo que su­
frió heridas de conslderaciónr., 

—Do Gován dan cuenta que un in. 
cendio destruyó parte de una casa, pro­
piedad del vecino d j aquella localidad 
Edison Silva Barreiro, quemándose 
tambiéra diversos enseres. Las pérdidas 
se hacen ascínder a unas 30.000 fó­
selas. 

AGLiAR ACION 
Con referencia a la noticia que he­

mos publicado f3l martes, día 14, «obre 
pI incendio dé un monte, noís escribe 
don. Manuel Garrido Neira, de Campo 
Lsmciro, aclarando que él es el denun­
ciante por que le perjUidicarótn al que-
raársele dos hectáreas de monte, con 
daño de 137 pinos, vai'oradog en 1.280 
pesetas, y no el detenido por Imnru-
deincla", cómo se ha dfcho en Ji noticia 
aludida, 

M O N D O ^ E D O 
CURSILLO DE FORlMAOEON 

Desde el día 18 hasta- el 24, ambos 
Inclusive, se celebrará en esta ciudad 
up cursllio, dé formación para las jó­
venes, asipirantes y niñas de Acción 
Católica. 

Las reuniones y leccdones se verifi­
carán en el local social de las jóvenes 
de la ciudad; los actos piadosos, en la 
iglesia parroquial de Santiago, excepto 
la meditación y misa, que tepdrán; lu­
gar en la capilla del Palacio ©piscopa!.-

JUECES COMARCALES 
En las oiposiciones .recientemente ce 

lebradas en Madrid para jueces comar­
cales, han obtenido, la aprobación los 
jóvenes abogados mindonieinses don 
Raimundo Aguiar Alvarez, don José 
Barjá Prieto y don Juan' Alvarez-Mon 
P,érez. 

Reciban todos nuestra efusiva enho­
rabuena. 

VIAJEROS 
Han llegado: De Madrid, áop. Pedro 
Salaverri de la Torre, don Luis Gayón, 
don José R. Santeiro y don Francisco 
Víeira, teniente de Infanteríá. 

—De Pámiplcna, el M. I . Sr. D. Gu­
mersindo Cuadrado Maéeda, prefecto 
áñ EstudiOiS del gemjpariQ mindoniense. 

t 

DE INTERES PARA LOS- FABRICAN­
TES DE QUESO O MANTEQUILLA 

LUGO, 19.—El gobernador civil, je­
fe de ÍOg Servicios próvni-ciáles de 
Abastecimientos, ha puesto en conoci­
miento de todos los fabrlcanites de que. 
so, mantequilla y compradoris de man­
tequilla pura, de esta provincia, en fe­
rias y mercados, que el próximo miér­
coles, día 21, a las 16 horas, se per­
sonen en la Secretarla provincial de 
esta Delegación d» Abastecimientos y 
Transportes, ál objeto de tratar lo re­
ferente a la Intervención de estos pro-
ductoe. 

HUERFANOS DE LA REVOLUCION 
Y DE LA GUERRA! 

La Junta provincial de Beneficencia 
ha hecho público el habers-í recibido 
en, este organismo la cantidad de 
34.518 pesetas, importe de las pensio­
nes de huérfaínos de la revolución y 
de la guerra, que tlen?rt reconocido 
derecho a pensión correspondiente al 
mes de noviembre de 1945. 

LA PROCESION DE LA MINERVA 
El domingo, décimo de Pentecostés, 

déspués de la misa mayor en la Santa 
Iglesia Catedral, recorrió las naves del 
templo la prócís-ión de la Minen-a. 

Fueron muchos los devotos de la 
Sagrada Eucaristía que asistieron a es­
ta solemne manifestación sacranwntal. 

V I Q O 

VIGO, 19.— Ayer siguieron cele­
brándose en Bouzas, con extraordina­
ria brillantez y emoción las tradicio­
nales fiestas en honor del Santísimo 
Cristo de los Afligidos. Millares de 
personas de Vlgo y de los aírededores 
llenaban las callos de la pintoresca 
barriada y participaban en los varia­
dos festejos populares. 

Por la tarde salló la precesión del 
Santísimo Cristo de los Afligidos en 
cuya presidencia Iban las autoridades. 

Se celebró la bendición de la nue­
va barriada compuesta por 117 v i ­
viendas protegidas de tipo muy eco­
nómico para pescadores, denominada 
"Juan Canaleja". Esta barriada ha si­
do construida:por la Obra Sindical del 
Hogar cm la aportación de la Delega­
ción Nacional de Sindicatos que faci­
litó 300 mil pesetas y del Instituto 
Sóclál ,de la Marina que entregó. Igual 
suma. Ofició én la ceremonia religiosa 
el párroco de Bouzas, señor Fernández 
Parada y asistió al acto Un represen­
tación de la familia de Juan Ganalejo, 
su hermano don Antonio, capitán de 
Aviación. E! Jefe provincial de la Obra 
Sindical del,. Hogar, señor Míguez pro­
nunció un discurso en el que d ^ l a s 
gracias a las autoridades por: su asis­
tencia, puso de relieve los beneficios 
que esta barriada supone para los 
pescadores y justificó la razón de dar 
el nombre de un gran falangista y h é ­
roe de la Cruzada á la barriada cuya 
bendición se acababa de celebrar. 

Por la noche sé hizo verdadero de­
rroche de fuegos de artificio y se ce­
lebró una animadísima verbena que 
estuvo enormemente concurrida, 

O R D E N E S V 
ORIDÍSNES.—Con una afluenefa de. fo­

rasteros se han celebrado nuestras Ces-
tas patronales, Üas cuales estuvieron 
a gran altura. 

Lás religiosas revistieron gran so-
lemnidád, predicando ambos días el re­
verendo P. Ramón Fernández, ' de la 
Seráfica Orden de Asís, quien confir­
mó su fama de orador sagrado, que, 
supo cumplir su comeado con gran 
elocuencia y abundancia doctrina!, con­
siguiendo llenar el templo. 

Las procesiones resultaron muy lu-
cldás, venciendo- las- difloüítádos habi­
das, saliendo procésionalmente las ve­
nerandas imágenes del Sagrado Cora­
zón, Nuestra Señora del Perpetuo Soco­
rro y de San Roque acompañadas de 
numerosos fieles. 

Recibieron el Pan de los Angeles, por 
primera vez las niñas Marú-: Jesús L i ­
nares Stolle, María- de los Angeles Pr.r 
do, Vázquez y .Josefa Mariln-iz VIqu ei­
rá, que se acercaron al altar acompaña­
das- de sus familiares. Las autrOidades 
presidieron tod..» .us actos -«-n e j e m ­
plo y en la calle. Nuestro pán-oco can­
tó la misa ios dos días. 

;Las Iluminaciones' eléctricas, bajo e1 
frondoso arbolado de nuestra alameda, 
contribuyeron al mayor realce de la 
flestai nocturna, que fné amenizada por 
afinada colectividad de Arca (Pino) y 
por la simpá lea agrupaalón1 arlístlca 
"Florida", de Pontevedra, jas cuales 
cosecharon calurosos a'pivis;»s. 

Plácemes merecen los organizado­
res de estos actos. 

En Leira, Barbeiras, Beán, Delgebre 
y Castenda también se celebraron fies­
tas en honor de; la Santísima Virgen 
y : del glorioso San Roque, cuyos pá­
rrocos procuraron satisfacer 'os anae-
los de sus amables fedigreses. 

Celebraron su santo nuestro querido 
párroco don Joaquín Andrade Orza y 
el médico municipal del primer dislrl-
to, D. Joaquín de Juan Casas, los cuales 
fueron muy felicitados por sus nume­
rosas amistades. x 

S A N C O S M E D E B A R R E I R O S 
- FALLECIMIENTO SENTIDO • 

En la madrugada del día trece del 
corriente, confortado con los auxilios 
espirituales, falleció; en esta villa núes, 
tro querido amigo don Francisco Re-

En los lugares de peligro se halla 
siempre la Cruz Roja Española. Ayu­
dad a su softenlmieníOj 

EL PRESIDENTE DE L ^ CAMAR\ 
MUNICIPAL DE CHAVES, EN VER1N 

ORENSE 19.—Ayer a las ocho de la 
tarde llegó a Verín, procedente de Por-
tugalj el presidente de la Cámara muñir 
cipai de Chaves a quien acompañaban 
otras distinguidas personalidades por­
tuguesas. Fueron recibidos por el Go-
brenador civil. Alcalde de Orense, pre­
sidente de. la Diputación, y Alcaide de 
Verín con la Corporación Municipal. Los 
ilustres visitantes se trasladaron al Ga­
sino donde se ha celebrado una gran 
fiesia en su honor. Actuaron en ella ei 
Coro de Ruada, las Danzas de la Sec­
ción Femenina y el Orfeón de Ver{n "O 
val de Monterrey". 

Se sirvió un vino español como home­
naje a los distinguidos embajadores .lu­
sitanos y pronunciaron cordialísimos 
discursos exaltando la compenetración 
y hermandad hispano-lusitana, el pre­

go Blanco, persona, que gozaba de to­
das las simpatías por su honradez y 
hombría de bien. Lo mismo ál sepelio 
verificado el día 15, que a los funera­
les que se celebraron al siguiente día 
en nuestra- iglesia parroquial, acudie­
ron gran número de personas de to­
das las clases, prueba evidente del 
aprecio y amistades con que contaba 
el finado y cuenta su distinguida fami­
lia, A su hermano doña Ramona Regó 
Btlanco, sobrinos , y 'convivientes don 
Francisco Regó- Fernández y doña 
Asunoión Añilo Miranda y a todos los 
demás sobrinos y parientes, enviamos 
eT testimonio de . nuestra condolencia. 

sidente de la Cámara Municipal de Cha­
ves, un Comandante del Ejército por­
tugués, el Alcalde, 1). Bdesio Fuentes 
y el Gobernador civil, señor Muñoz Ca-
iero. 

A la hora de telefonear se está 'cele­
brando una animadísima verbena y bai­
le, número-final del programa de Oes-
tas que ha tenido una agradable con-, 
tinuación con la visita de estas des­
tacadas personalidades portuguesas. 

• " * • 
A las doce y media de la.noche deí 

lunes una motocicleta que era conduci­
da por el joven de 34 años Castor Fer­
nández, quien llevaba a la zaga a un 
amigo sufrió un accidente en el puente 
viejo atrepellando a ün transeúnte. Los 
dos ocupantes de la moto salieron vio­
lentamente despedidos sin que en la 
confusión de las primeras noticias se 
sepa exactamente como se produjo el 
accidente. Resultaron heridos, grave el 
conductor y menos graves los otros dos. 
Fueron asistidos en el puesto de soco-, 
rro y llevados al Hospitall sin que a 
causa de su estado se les haya tomado-
do deciairación sobre el suceso. 

* « * 
En Verín y con motivo de las fiestas 

patronales se celebró un partido Inter­
nacional de fútbol entre una selección 
transmontana en la que figuraban des-< 
tacados jugadores del Sporting de Lis­
boa y el Oporto y un combinado del 
Club Deportivo Verín y el Celta de Vigo.-

El encuentro fué muy animado e i n ­
teresante, terminando con el empate ai 
un tanto. Cabido que jugó de centro 
delantero marcó al gol de los combina-, 
dos de Verín. 
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Academias 

DADIO. Eiise 
* * fianza por oo-
rrespondencla Po 
lleto gratis. Óruz 
i i . Madrid 

A u t o m ó v i l e s 

TURISMO alqui. 
ler siete pla­

zas, ruedas • nuc-
-VásTiáfSfüás-r ro­
do en regla. Telé­
fono, 103. Betan. 
zos. 
AUTOMOVILES 

gestiono, com­
pra y venta de los 
mismos. Informes: 
Goenaga. Pardo 
Bazán, 3. dupll-
cado. Teléfono. 
1201. Coruña. 
^l/ENDO RepaUit, 
v 16 HP; Infor. 

man: Pardo Ba­
zán, 3, bajo, du-
pilcado. Teléfono, 
1201. 

Avisos 

QEÑORAS. per-
man en tes. pei­

nados. Peluuucria 
"Los Suizos . L i ­
nares Rlvas. 26 
Teléfono. 3291. 
/> A R N E TS de 
^ Identidad bien 
nechos y toda da 
se de trabajos' fo-
t o gráficos. -^to 
Bianco. Real, ''7. 
AVISO: Se pone 
- en oonooímien 

to de los señoree 
propietarios que 
llenen sus fincas 
aseguradas en la 
"Sociedad de Se­
guros Mutuos oon 
ira Incendios de 
La Coruña", que 
ha sido Implanta­
do el Servido de 
Limpieza de (Al-
meneas deí que 
puede hacerse 
uso por un precio 
eoonómloo, para 
lo cual deben so­
licitar detalles en 
¡as üüoínas de es­
ta entidad, sitas 
en Plaza de Vlgo. 
8 balo de 10 a 2 

p l N T U R A S y 
• j Brochas 
San Andrés, 93 

Droguería CELTP 

C o m p r a s 
pOMPRA-VENTA 
^ de Fincas. Car 
pto Martínea Se­
villa. Av. de la Ma 
rins 16-17 ha jo 
/>0MPRARM pie 
V tines cobre, 
metal, hierro. Ca­
racterísticas oíer. 
tas escrito: To­
más García. Ma­
yor, 24. Madrid. 

y limpios sp 
compran sé este 

Demandas 

D E P R ESENTA-
CIONES: Nu­

merosísimas C a-
sas españolas, ex-' 
tranjeras necesi­
tan representanies 
toda España. Re­
mitimos relación 
contra reembolso 
20 ptas. Reflejos: 
Ronda San . Pedro, 
15. Barcelona. 
Modistas 

CAJAS "Mety" 
1' Gauchos Tri­
cots Telas a me­
dida Real. 15. l.o 
P é r d i d a s 

pERDlDA agen-
•• da contenien­

do documentación 
de Sada-Goruña 
Gratificaráse en-

trega. San Agus­
tín, 27, segundo. 

P r é s t a m o s 

O R E S T A M O S 
operaciones de 

crédito y compra­
venta de ioda cla­
se de valores. 
Laureano Martí­
nez. Corredor de 
'lomerolo Colegia­
do. Notario Mer­
cantil. Marina. 15 
y 17. bajo. 

Transpor tes 

lyi U D A N Z A/íf 
* * embala)^ 
Pransp-jr-es <>>ru 
Teléfono «383. 
fia. Luclmna, 1 
Traspasos 

TRASPASO, bajo, 
* preparado pa 

ra negocio, con 
vivienda Travesía 
de Hércules. 45. 
'TR A S P A S A SE 

acreditada in­
dustria en esplén­
dido bajo de San­
tiago, m a gníflea 
situación comer­
cial, gran porve­
nir económico. In­
formará: Manuel 
Reino. R o s a l í a 
Castro 47, prime­
ro. Santiago. 

Varios 

ACHICORIA "Ld 
^* Tropical" no 
tiene rival. 
IIASPAH Trum 

py. He parado 
dón, máquinas d» 
escribir, sumar > 
oa'ouiar. Marios 
19. reléfono, 2121 
O E C U RDATu 

RIOS Primen. 
Comunión. Rubí-
oe. 10. 

C A L 
Cal viva, apagada e hidráulica 

Pardo Parada, S. L . La Coruña 
Artículos de saneamiento y construcción 

Tes tamentar la . Ventas 

T E STAMENTA. 
1 RIAS, dere-

chos reales, pen­
siones civiles y 
mlitaces y trami­

tación de toda oía­
se de expedientes 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Ges­
tor Administrativo 
Colegiado. Marina 
16 y 17, bajo 

T i n t o r e r í a s 

T T I N T O R E R I A 
1 "La Española^' 

Limpieza en seco. 
Tintes a muestra. 
Especialidad teñi­
dos de abrigos de 
cuero. Despachos: 
San Agustín. 8; 
Barrera, , 34. Ta­
lleres, Florida ^6. 
Telefóno, 1327. 

T r a b a j o 

/"JANE dinero, tra 
bajando pro­

pio domicilio. Pro 
porciono material 
Compro produc­
ción.' Solicito re­
presentante. Apar, 
tado 544. Matdpd, 

y E N D O o o che! 
v alquiler 5 rue­

das nuevas, mar 
oa Gran Palge 
Teléfono 110. Re­
ían zos. 
ALTERNADORES 

^ A . E. G. 24 
Kva. 1.500 r. p. m. 
nuevos v e n d o . 
A p arlado 9.168. 
Madrid. 

WENDO molo se-
' mi nueva Te. 

léfono 2591. 
VENTA. Fine* en 
' la villa de Me-

llid. céntrica, 80 
ferrados, amura­
llada . casi . total-
m e n te, tiucria, 
prado, manantial 
propio y varios 
solares, a orillas 
carreteras Coruña 
y Toques. Ofertas 
a Joaquín o Paus. 
t i n o Rodríguez 
Penas en Carba-
Uo (Coruña). 
PABRIGA de Hie-
1 lo. R. Cas­
tro, 1 y 3. Telé-
10(00 4789-

p A M A R A S de 
conservación, 

de carnes. Omegá.; 
R. Castro, l y 3;: 
Tifo 1789. 
pEFBKlERAÜÜ-
" RAS -eléctri­

cas, ümega. R. 
Castro. \ y 3. 
A RMARIÜS f r i -

g o r í íi c o s. 
Omega. R. Castro 
i y i?, xi l0-
JV/IAQUIÑAS ' de 
1 punto* nueva® 
y re construida s.̂  
'todos tamaños.; 
Tricotex, Fomen­
to. 37. Madrid. 
Y E N D O c a s a 

comprador di-, 
recto, siete y mev 
dio millones, capi­
talizada siete;-des­
embolsando cua­
tro millones capi­
taliza nueve. Ga­
rantizamos cobro, 
rentas t o t a l e s . 
Goya, 97, Espron-» 
ceda. Madrid. 
C E vende camión 

"Internácio-. 
nal" inmejorable, 
ruedas nuevas 34 
x 7. Razón Gara­
ge Coruña. Juan 
Flórez, 55-57. Te 
léfono, 2838. 
r v UNAMOS 3 y 8 
^ caballos. Rom 
bas centrífuga» 
hasta de 200.000 
litros. C h i g r e s 
barco. Calentador 
hornos con gasô -
lina, etc. Mesa« 
cortadora^ jabón. 
Liquidación. Rúa 
Nueva, 26. La Go 
ruña. 
pOMPRESOR 7 

caballos. Pren 
sas husillo para 
hacer pacas tra­
pos, ,e t e é l e r a. 
Clarificador agua. 
Refinadora choco, 
lates. Afilador* 
cintas oon trián­
gulos. Liquldacióní 
Rúa Nueva, 26. 
Coruña.' 
DOMBA trasie. 

gos amasa, 
dora. D e s v Ir a-
Máquina h a c e r 
ojales y colocar 
o j e t e s caízado. 
Eje flnisage Lf. 
quido. Rú a. Núe va, 
25. Coruña. 
M [ A QUINARLAS 

Compro-ven-
do, cambio. Tras­
paso negocio con 
o sin fixistencias. 
Adimito socio co­
laborador, con oa 
pital, en ésta y 
Madrid. Albino Ro 
dríguez. Rúa Nue­
va, 26, La Coruña 
C L t Ufo a l o A 
*- LLBiiU ofre­
ce • usted su» 
i-iüeres de Artea 

Biblioteca de Galicia



i c a s d e a d a d e a C a u d i l l o a L a C o r u f i IIB a 

He aquí algunas notas gráficas 
del popular y triunfal recibimiento 
tributado por los vor*uñescs a 
S. E . el Jefe del Estado. L a multi­
tud congregada en los muelles y 
formada por personas de todas las 
ciase® sociales, exterioriza su entu­
siasmo y alegría por la llegada de 
Franco, quien momentos después 
da desembarcar estrechó la mano 
de los Jefe® milHares, de las auto­
ridades y do numerosas personali­
dades. En el centro, o! Generalísimo 
presencia e! desfile de las fuerzas 
que le rindieron honores. Abajo, «•! 
crucero "Galicia" y e! destructor 
"Pizarro". 

^ ® 
L a Jornada del domingo ha sido 

d© profunda emoción patriótica, ya 
que aun mucho después de haber 
saJido Franco para las Torres de 
Meirás, las calles de la capital eran 
recorridas por nutridos grupos que 

'itaban hasta enronquecer Fran­
co, sí; , ¡Comunismo, no!, a la vez 
que vitoreaban a España y a su 
Caudillo. 

' • •; a s d e t r e s • r t s s 

e n l o s d i s t u r b i o s d e C a l c u t a 

Pandit Nehrn, invitado a conferenciar 

con e! Virrey 

Marinos yanquis asisten 

a m ofío'o religioso 

celebradlo en Lisboa 
I í ISBOA -'19.—(Guatrocaenitos marine­

ros norteameirteanos de la flota surta 
en ei Tajo asistieron ayer • domingo, a 
lina misa solemne en la iglesia patriar­
cal. Ofició el Obispo de1 Hélenó'polis y 
asistió a la ceremonia religiosa eü al­
mirante Hehvitt. En la iglesia angáca-
na .también se realizó un servicio reli­
gioso, al que asistieron numerosos ma-

^fjnos norteamericanos. Una inmensa 
'muchedumbre visitó en la tarde de 
ayer algunos navios de la flota, que 
estaban abiertos a! público. En el jar­
dín zoológico, la banda del crucero 
"Houston" dió un concierto y íité mu> 

e g r e s a a 

e ! 

e A s u n t o s 

S a n S e b a s f i i 

CALCUTA, 19.—En máf- de tms mil 
muertos—hombres, mujeres y niño*— 
durante los tres días de sangrientos 
disturbios entre musulmanes e hiadées 
oiourridos en esta ciudad, síC oaloula 
la cáifra de víctimas por la Prensa de 
esta mañana. Sin embargo, añaden los 
periódicos, todas estas cifras ?e calcu­
lan por encima o aproximadamente, ya 

añadas de osos nacen 

SAN SEBASTIAN 19.—Ha regresado 
de Santander el Ministro de Asuntos 
Exteriores, don Alberto Martín Arta jo, 
quácn reanudó su trabajo en el despa­
cho del Ministerio de Jornada—G1FHA. 

SAN SEBASTIAN*' 19.^-rMañana sal­
drán con dirección a La Goruña los mi­
nistros de Justicia, Agricultura y Edu­
cación Nacional, que se encuentran en 
la. capital donostiarra.—CIFRA. 

* # 
MADRID 19.—Procedente de As;u-

rias ha llegarlo a Madrid el Ministro de 
industria y CpmerciOj Sr. Suanzes. 

s u a p a r i c i ó n e n i o s 

m o n t e s a s t u r i a n o s 

OVüEDO. 19.— En los montes de 
faverga. han hecho su aparición nu­
merosas manadas de osos que oca­
sionan grandes estragos entre el ga­
nado. 

¿e da la circunstancia de que, en­
tre esas fieras, hay tina que, por su 
voracidad, se distingue de las demás 
puesto que se come la carne de las 
respes en estado de putrefacción, cosa 
insólita en estos animales. 

Según s.e informa, en el Concejo 
de Pesoz, muy distante del anterior 
término municipal, algunos pastores 
han visto nn animal que no era, se­
gún dijeron, ni lobo ni jabalí. 

Numerosas personas han dado va­
rias batidas para cazar o ahuyentar a 
la fiera. Hallaron sus huellas y, al 
sorprenderle en un maizal, diapararon 
sobre slla iogrando daria muerte. Al 
aneroaTse, aiP'Feciaron que despedía un 
olor Insoportahle, notando . taimbién 
que sus características eran más de 
perro que de lobo; de cabeza grande, 
anefia y pesada. con dos .colmillos 
muy .desarrolladas y el cesto de Ja 
denlad.ura estaba muy desgastada o 
era muy rudimentaria; carecía de pelo 
y medía USO de largo war 0,'70 de 
¿ertoetrQ torá.cico. t 

que es Imposible saber <*£ número de 
cadáveres que han sido arrojados al rio 
y los que han sido sacadosi de la ciu­
dad por sus familiares. Tampoco se 
tiene noticia exacta dei número de los 
fallecidos en hospitales, clínicas y ea-
tablecimientos sanitarios del exterior 
de la ciudad y en sus domicilios. 

Duraníie la pasada noche se informa 
que la ciudad ha permanecido relati­
vamente tranquila.— (EFE). 
EL VIRREY INVITA A CONFÍEREN -

CIAR AL PANDIT NEHRU 
NUEVA DELHI, 19.— La emisors 

de- este ciudad informa (fue el Pandit 
Nehru ha sido invitado a conferenciar 
esta noche con eil Virrey acerca de 
los sucesos de Calcuta. 

Los dirigentes del Congreso cul­
pan de ello ai minisle^o musulmán de 
Bengala, y especialmente a su pre­
sidenta, 

A ello replican los de la Liga mu­
sulmana que entre los hindúes de 
Calcuta está llevándose a cabo gran 
actividad por los antiguos miembros 
del Ejército Nacional indio-, de Chan­
dra Bose, que lucharon junto a lo<s 
japoneses. 

Las úntimas noticias indican que el 
número de muertos en la capital 
de Bengala ha sido de tres mil y que 
el ele heridos asciende a muchos mi­
llares; las calles están llenas, de- ca­
dáveres, que se descomponen'bajo eí 
tórrido sol y producen un hedoí 
na ii se abundo. 

De fuente fidedigna se afirma que 
la guiaiml'ción de Calcuta está siendo 
refoirzaida con varios regimientos bri­
tánicos.— (EFE). 
SE DISPARARA SIN PREVIO AVjSO 

CALCUTA. 19.—Se anuncia *n esta 
capital, aunque sin conflrmación ofi­
cial, que ia Policía y las fuerzas mili­
tares han recibido h orden de dispa­
rar, sin previo avisa, contra toda per­
sona no autorizada que circule por las 
calles durante las horas dei toque de 
.queda,—CEFEL — 

c a t a i a n i s t a s 

c r i t i c a n 

a ! " G o b i e r n o " 

i c a n o 

e x i l a d o 

Le acosan de no cumplir sus 
promesas y piden una 

tregua general 
PAiRIS, 19,—E]1 dirigent>3 catalanlMí 

Carlos Pi y Suñer ha dirigido al. Go­
bierno repnbllcano es/pafiol en exilio 
una carta criticándole por "difundir !ji-
formaclones sin fundamento y no cum­
plir suS promesas". 

PI pide que "el presidente" Martínez 
Hamos dirija un llamamiento a todos 
los elementos republicanos áe dentro 
y de fuera del Gobierno para gue tra­
ten de llegar a una tregua sobre ia» 
diíerencias pendientes y a un acuerdo 
general. La carta, dirigida en nomlrft 
del Gobierno cata'lán, lleva, además di 
la de Pi, las firmas de Ramón Noyiés 
Blzet y de José Tarradellas. 

«En el escrito, dirigido a Martínez Ba­
rrios, se lamentan "los acontecimientos"1 
y se aconseja el desarrollo de una •polí­
tica clara y definida, con escrupuloso 
cuidado de no desarticular la opinión 
republicana mediante la difusión do 
informaciones sin fundamento y la for­
mulación de promesas que no pueden; 
cumplirse. Se propone, por último, la: 
formación bajo la presidencia de Martí­
nez Barrios, de una Junta de que for­
men parte Giral, los jefes de los Go­
biernos vasco y catalán y representan­
tes de todos los partidos políticos dé 
dentro y de fuera del Gobierno, para 
discutir los medios de llegar con ur-
genc-'a a un acuerdo general y una 
tregua sobre las reclamaciones de to­
das las fuerzas republicanas. El docu­
mento insiste también en la necesidad 
do la participación directa del r̂upo 
socialista de Negrín en el Gobierno.— 
EFE. 

Pide una subvención 

para estudiar 

el aríe del toreo 

Actué ya como aprendiz 
en espectácuios taurinos 
MEJICO, 19.—Douglas HendawOJ, 

ex combatiente norteamericano, r»** 
teriormerute luchador Vro*e*ím~ÚHM-
dirigido a la sección de cora';dsivag 
te. de la Dirección de clases pa*' 
del Ejército, solicitando ' ^ ^ ^ ' ^ a i 
ceda uan subvención para dedicarse 
estudio dei arte del toreo, a ^ ^ 
Hendjrson acompañó un cheque l ^ 
quinientos dólares para 'a v dos 
del traje de luces, una montera J 

" k X r i o n n e n t e h a b í a ^ f ^ 
catorce espectáculos ^ ^ l e b l z a 
lidad de "aprenda . Pfl0T10pq^ cierta 
famoso en M ^ o ^ S d o un 
ocasión luchó a brazo partwo ^ 
toro, logrando dominar a la -
"llaves de mcha ubre . ^ q u e 

Hendewon. por su P3/:'-.ó„%n m 
hav un poco de exa» , sc 
lucha con el toro, Pl'-S ^ durai.16 
a sujetarlo por ^ y j ¿ ] \ ' 
algunos minuto^.—C^1^ 

P4RI* 19—K! primer M 
Lni'ón Sudafricana genera: 
llegado a esta ^ W su país »a prfsidir í a d e i e g a ^ n ^ p , . 
fionfefienoia dg pane.— 
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